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À semelhança dos anos anteriores, a junta de freguesia retoma a campanha de recolha de brinquedos para as
famílias carenciadas.
Se tiver um livro, brinquedo, jogo, filmes novos ou usados (em bom estado), poderá deixá-lo nas instalações da
junta de freguesia em Massamá ou Monte Abraão, das 09h às 13h e das 14h às 16h30, de 15 de novembro a 15
de dezembro.

Massamá/Monte Abraão
Campanha de Recolha de Brinquedos

Liga Meo Surf – Portugal Surf Awards 2021 distinguiu os
melhores surfistas portugueses

Vasco Ribeiro
e Francisca Veselko,  
foram vencedores
da noite
A Praia Grande e a Praia Ribeira D’Ilhas, na Ericeira têm sido locais
privilegiados para o ensino e prática de surf.
Sobre esta modalidade realizou-se a 12.ª, segunda edição dos Portugal
Surf Awards coroou, no dia 12, os campeões nacionais de surf, Vasco
Ribeiro e Francisca Veselko. Uma noite de gala para o surf nacional, que
juntou e premiou, em Lisboa, os grandes destaques da Liga MEO Surf
2021, e outras individualidades, e entidades que marcaram a época
competitiva.

Foto: Jorge Matreno| ANS
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o próximo dia 20 de
novembro (sába-
do), entre as 10h00
e as 13h00, os Ser-
viços Municipali-

tentes e adaptam-se a cães de
grande ou pequeno porte,
apresentando ainda como
vantagem o facto de serem
fáceis de desinfetar.
Até ao final do ano, a ativi-
dade “Amigos (para) sem-
pre!” voltará ao espaço dos
SMAS, na Ribeira de Sintra,
no próximo dia 11 de dezem-
bro, sensibilizando para a
temática da comida natural e
alimentos perigosos. Os
SMAS de Sintra e o Sítio dos
Animais estão, ainda, a ava-
liar outras parcerias como o
desenvolvimento de iniciati-
vas no âmbito do projeto
municipal “Rebrincar”, com
vista a dar vida nova a vários
objetos, através da constru-
ção de brinquedos, camas ou
abafos com recurso a mate-
riais reutilizáveis.
Situado na estrada que liga a
Portela a Mem Martins (Ave-
nida Almirante Gago Cou-
tinho), o Gabinete Médico
Veterinário é a estrutura muni-
cipal que promove e coopera
em ações de preservação e
promoção do bem-estar ani-
mal. Acolhendo algumas
centenas de animais, desen-
volve iniciativas de adoção

responsável de animais de
estimação, cães e gatos, onde
se pode encontrar ‘um ami-
guinho’ de quatro patas para
toda a vida.
A comemorar o 75.º aniver-
sário, os SMAS de Sintra
querem assumir-se, cada vez
mais, como “a marca de
referência no desenvolvimen-
to sustentável do Município
de Sintra, assente em eleva-
dos padrões de proteção e
valorização dos sistemas am-
bientais e humanos, conso-
lidando uma imagem de
confiança, transparência e
competência”.
Localizada na Ribeira de
Sintra, na Rua Carlos de
Oliveira Carvalho n.º 19, a
Oficina da Ciência passou,
recentemente, para a gestão
dos SMAS de Sintra, que
pretendem transformar este
espaço num polo de refe-
rência ao nível da educação e
sensibilização ambiental e da
divulgação científica e tecno-
lógica, no âmbito do ciclo
urbano da água e dos resí-
duos, através da criação do
Museu da Água e Resíduos
(MAR).

Fonte: SMAS Sintra

ço eletrónico reservas@
smas-sintra.pt, mas alerta,
desde já, que as inscrições
são limitadas. À semelhança
do que sucedeu na ação
realizada a 23 de outubro, o
Fábio vai estar presente no
próximo dia 20 e ostentar ao
pescoço a mensagem “Ado-
ta-me”, a título de desafio. No
site do Sítio, ficamos, desde
já, a saber que o Fábio é “um
miúdo bem disposto e brin-
calhão” e que dará um “exce-
lente companheiro” para
caminhadas, mas que não
recusa umas sessões de rela-
xamento e mimos no sofá.
Com periodicidade mensal, as

atividades conjuntas SMAS
de Sintra/Gabinete Médico
Veterinário Municipal visam
sensibilizar para o bem-estar
de animais de companhia, mas
também promover a adoção
consciente e responsável de
cães e gatos, reforçando a
parceria que se traduziu na
cedência de 20 contentores
de recolha de resíduos, que
se encontravam já inoperacio-
nais, e ganharam nova vida
como “camas” para cães.
Destinadas especialmente
aos animais que se encon-
tram em quarentena, aquando
da sua entrada no canil, estas
‘camas’ são bastantes resis-

Ação de sensibilização “Amigos (para) Sempre!”
volta à Ribeira de Sintra
Bem-estar animal na mira dos SMAS de Sintra e do Gabinete Médico Veterinário

N
zados de Água e Saneamento
de Sintra (SMAS de Sintra) e
o Gabinete Médico Veteri-
nário Municipal (Sítio dos
Animais de Sintra) vão pro-
mover mais uma ação de sen-
sibilização para o bem-estar
animal, que terá como palco a
Oficina da Ciência, na Ribeira
de Sintra. Para além de pro-
mover a adoção consciente e
responsável, a iniciativa
“Amigos (para) sempre!” vai
abordar, desta vez, a lingua-
gem corporal de cães e gatos,
que nos permite compreender
um pouco mais da persona-
lidade de cada animal.
Esta ação de sensibilização
vai contar, ainda, com a rea-
lização de um workshop sobre
bem-estar animal, que vai
decorrer entre as 11h00 e as
12h00. Em jeito de anfitrião, o
pequeno Fábio, um dos ani-
mais que se encontra para
adoção no Sítio dos Animais
de Sintra, desafia os interes-
sados a inscreverem-se na
iniciativa, através do endere-

As candidaturas para parti-
cipar no Mercado de Natal
que acontecerá no Terreiro
Rainha Dona Amélia decor-
rem até dia 19 de novembro.
A Câmara Municipal de Sintra
realiza de 1 a 23 de dezembro
o Mercado de Natal, inserido
no Reino do Natal, no Terreiro
Rainha Dona Amélia junto ao
Palácio Nacional de Sintra. 
O Terreiro irá transformar-se
num verdadeiro “Mercado de
Natal” onde, à semelhança
dos anos anteriores, será um
ponto de encontro mas tam-
bém um local de compra de
prendas únicas de segunda a
domingo das 10h às 19h.  
Este mercado destina-se à
promoção e disponibilização
ao público de produtos nata-
lícios. Sendo um evento de
interesse para o município e
suas populações bem como
para os agentes económicos,
apenas é permitida a exposi-
ção e venda de produtos ar-
tesanais e/ou regionais rela-
cionados com a temática do
Natal.
Para se candidatar aos luga-
res disponíveis no Mercado
de Natal, poderá fazêlo for-
malizando a sua candidatura,
a enviar exclusivamente,
por  e-mai l :  dpec .produ
cao@cm-sintra.pt até às
18h00 do dia 19 de novembro.

Estão abertas
as candidaturas
para Mercado de
Natal em Sintra



3INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 19 DE NOVEMBRO DE 2021

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-596 A)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 1613 A)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 1425 A)
Graça Pedroso
Ambiente
Fernanda Botelho
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt
História Local
F. Hermínio Santos, Miguel Boim
Opinião
João Cachado

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
Telef. 21 910 68 31 / 30 - Telem. 96 243 14 18
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo
PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Cristina Amaral e Ana Jardim
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)

ASSINATURAS
Cristina Amaral - Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Assinatura Anual (15,10 euros)
Assinatura - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)
DISTRIBUIÇÃO
Nuno Pedro Marta (Colaborador)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Rua da Capela Nossa Sra. da Conceição, 50
- Morelena - 2715-028 Pero Pinheiro
Telef. 21 967 74 50

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel, Maria da Graça da Costa Pedroso

Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre

Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.
(Em processo de extinção)

ESTATUTO EDITORIAL
O Estatuto Editorial do Jornal de Sintra foi
publicado em 7 de Janeiro de 1934, mantendo-se
inalterável. Encontra-se disponível para conhe-
cimento público na página www.jornaldesintra.com

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

A Câmara Municipal de Sintra
informa que os horários dos
centros de vacinação de
Ouressa e Monte Abraão vão
ser alargados, passando a
estar abertos aos fins de
semana.
Assim, o horário durante a
semana é das 10h00 às 19h00
e aos fins de semana passam
a funcionar das 9h00 às
19h00.
Recorde-se que desde o co-
meço da campanha de vaci-
nação, em fevereiro, a Câmara
Municipal de Sintra disponi-

AVISO
Alteração dos horários
dos Centros de vacinação

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 5 e 11 de novembro,
que visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade
e à sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais provisórios:

1. Detenções: 523 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
• 224 por condução sob o efeito do álcool; • 102 por condução
sem habilitação legal; • 42 por furto e roubo; • 34 por tráfico de
estupefacientes; • 29 por violência doméstica; • Dez por posse
ilegal de armas e armas proibidas.
2. Apreensões:
• 38 762,352 doses de haxixe; • 2 534,524 doses de liamba;
• 204,7 doses de heroína; • 2 133,55 doses de cocaína;
• 13,76 doses de óleo de canábis; • 12 armas de fogo;
• Oito armas brancas ou proibidas; • 380 munições;
• Nove viaturas; • 96 592,22 euros em numerário.
3. Trânsito:
Fiscalização: 7 057 infrações detetadas, destacando-se:
• 2 227 excessos de velocidade; •  494  por falta de inspeção
periódica obrigatória; • 325 relacionadas com anomalias nos
sistemas de iluminação e sinalização; • 320 por condução com
taxa de álcool no sangue superior ao permitido por lei;
• 282 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
• 238 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
• 210 por falta de seguro de responsabilidade civil;
• 177 relacionadas com tacógrafos.

Fonte: GNR
 

GNR – Atividade
operacional semanal

Condenados
por assaltos em Sintra
O Supremo Tribunal de Justiça confirmou a sentença
condenatória de um grupo de malfeitores que no ano 2016 e
2017 realizaram múltiplos assaltos em todo o país, incluindo
no concelho de Sintra, a saber:

Cronologia, local e valor dos assaltos:
2016
29/9 – Queluz, Loja 46 480 euros
12/10 – Massamá, Agência de seguros, 24 975 euros
13/12 – Terrugem, Banco 43 540 euros

2017
26/01 – Mem Martins, Banco 43 970 euros
20/07 – Massamá, Banco 41 179 euros
25/07 – Janas, Complexo desportivo 48 040 euros
11/08 – São João das lampas, Sociedade Filarmónica 31 750
euros
27/10 – São João das Lampas, Restaurante 26 580 euros

Dois dos assaltantes condenados (os cabeçilhas) vão cumprir
17 anos de prisão efectiva. e outrso 14 condenados vão
cumprir penas de 10 anos, 9 anos e seis meses.

Fonte: CM, 15 nov.

cerimónia da 3ª
edição da Semana
da Sensibilização
para a Malnutri-
ção realizou-se na

Sintra acolheu Semana
da Sensibilização para a Malnutrição

estado nutricional é um
direito humano”.
Durante este evento foi assi-
nada a Declaração de Carta-
gena por Portugal e o Ma-
nifesto NEMS (Nutrition
Education in Medical Scho-
ols). Esta declaração está
relacionada com o Direito do
Cuidado Nutricional e a Luta
contra a Malnutrição preten-
dendo-se assim promover o
direito ao cuidado nutricio-
nal e reconhecê-lo como um
direito humano. Quanto ao
manifesto, é um projeto de
educação nutricional em
faculdades de medicina, que
neste caso visa as univer-
sidades médicas em Portugal,
incluindo no currículo das
mesmas o tema da nutrição.
Também presente nesta
cerimónia esteve o Secretário
de Estado Adjunto e da Saú-
de, António Sales, que indi-
cou a malnutrição como “um
problema de saúde público
com consequências ao nível
social e económico.” Acres-

centando ainda que “É um
problema que convoca go-
vernantes, médicos, cuidado-
res, famílias e a sociedade em
geral, porque um bom estado
nutricional é um direito”.
Com o intuito de impulsionar
o desenvolvimento do estudo
clínico, dar relevo à impor-
tância da nutrição clínica e
sensibilizar os profissionais
de saúde, foi entregue o 19º
Prémio APNEP de Nutrição
Clínica e o 1º Prémio SPMI
Academia de Nutrição Clíni-
ca.
O objetivo desta iniciativa foi
a promoção da literacia em
nutrição clínica, sensibilizan-
do doentes, cuidadores e
profissionais de saúde,  e 
desmistificar o tema da
nutrição, para que os doentes
e cuidadores estejam melhor
preparados para identificar o
estado nutricional do doente
e transmiti-lo aos profis-
sionais de saúde de forma
mais eficaz.

Basílio Horta

A
passada sexta-feira, 12 de no-
vembro, no Palácio Nacional
de Queluz, e contou com o
apoio da Câmara Municipal
de Sintra.
O evento contou com a pre-
sença do presidente da au-
tarquia de Sintra, Basílio
Horta, que referiu “a nutrição
clínica como um espectro
importante e específico da
saúde”, destacando que “a
autarquia dá prioridade abso-
luta à saúde, que considera
ser o primeiro dos direitos
pessoais e o alicerce de todos
os outros”.
A realização desta cerimónia
inseriu-se na Semana da
Sensibilização para a Malnu-
trição, que decorreu entre os
dias 8 e 14 de novembro, que
visa sensibilizar a população
para as questões nutricionais,
este ano sob o tema “Um bom

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história

bilizou 5 polos de vacinação
contra a Covid-19. Em outu-
bro, a autarquia encerrou os
centros de vacinação de
Agualva, Serra das Minas e
Vila Verde, devido à menor

afluência de pessoas a estes
centros de vacinação, numa
altura que cerca de 85% da
população portuguesa já se
encontra totalmente vaci-
nada.
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A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de
executivo, o apoio à Casa de Saúde do Telhal, no valor de
23.500 mil euros.
A Casa de Saúde do Telhal, Centro Assistencial na área da
Psiquiatria, Saúde Mental e Reabilitação Psicossocial, situada
na freguesia de Algueirão-Mem Martins, tem capacidade para
cerca de 475 internamentos, contudo se incluirmos os utentes
provenientes de consultas e visitas de familiares, são 600 os
cidadãos que usufruem deste espaço, acrescentando ainda
cerca de 300 colaboradores.
O presidente da Câmara de Sintra, Basílio Horta, sublinha que
“este apoio da autarquia permitirá a repavimentação do parque
de estacionamento, que atualmente se encontra degradado e
vem causando bastantes dificuldades na mobilidade de
utentes, colaboradores e visitantes desta unidade de saúde”.
A autarquia de Sintra perpetua assim o apoio a entidades e
organismos, zelando pela segurança e bem-estar dos utentes
e pelo bom funcionamento das instituições.

Fonte: CMS

Câmara de Sintra
aprova apoio
a Casa de Saúde
do Telhal

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-11-2021

Sede: Rua Maestro Álvaro Augusto de Sousa, n.º 3 - 1.º
2715-666 MONTELAVAR • Telef. 21 927 10 61 Fax: 219271061

Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos

Montelavar
INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

N.I.P.C 501 879 005

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do n.º 1 do art.º 31 dos Estatutos e na competência
que me confere o art.º 28 dos mesmos Estatutos, convoco
todos os associados da Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Montelavar, em pleno gozo dos seus
direitos associativos, para reunirem em Assembleia Geral
Ordinária no dia 4 de Dezembro de 2021 (sábado) pelas 14:30h
no Centro de Convívio da Associação, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

PONTO 1 – Apresentação, discussão e votação do
Orçamento para 2022.
PONTO 2 – Outros assuntos de interesse para a
Associação.

Não estando presentes sócios em número suficiente para o
funcionamento da Assembleia, esta terá lugar meia hora depois
(15:00h) deliberando então com qualquer número de sócios
presentes.

NOTA – Tendo em conta o clima de pandemia que atravessamos,
e no intuito de cumprir escrupulosamente as regras estipuladas
pela DGS, informamos que as portas abrem apenas 5 minutos
antes da hora marcada para o início da Assembleia, terão que
desinfectar as mãos antes de entrar (a ARPIM terá o gel
desinfectante para isso) e só é permitida a entrada mediante o
uso de máscara.

ecentemente, na
Rua da Cabine, em
Alvarinhos, um
carro da recolha de
RSU viu o chão

Sintra investe em melhorias de infraestruturas
em Areias e Alvarinhos
Intervenção dos SMAS de Sintra na Freguesia de São João das Lampas

R
‘abater-se’ e ficar empanado
durante várias horas. Este
incidente causou alguns
constrangimentos à popula-
ção desta localidade, pois na
sequência deste foi neces-
sário proceder ao corte de
água durante várias horas. A
normalidade só regressou ao
fim da tarde do dia de feriado
(1 de novembro). A popula-
ção, que tem acompanhado
com interesse as obras, tam-
bém marcou presença no
local do incidente para se
inteirar da resolução do
mesmo. Alguns dos residen-
tes reconhecem que as obras
são necessárias, mas referem
que o pó ou a lama, as ruas
intransitáveis ou o corte de
água seriam dispensáveis.
Nesta mesma altura os SMAS
de Sintra comunicaram que
estão a decorrer a bom ritmo
as obras do subsistema de
saneamento de Areias e
Alvarinhos, na Freguesia de
São João das Lampas, um
investimento dos Serviços
Municipalizados de Água e
Saneamento de Sintra (SMAS
de Sintra) no montante de 2
milhões de euros.
A intervenção em Barreira,
São Miguel e Funchal, que
integra o mesmo sistema de
saneamento, foi concluída re-
centemente, após a realização
de obras no valor de 1 milhão
e 100 mil euros.
Os trabalhos em curso abran-
gem as localidades de Areias,
Alvarinhos e A-do-Longo e
compreendem a construção
das redes de drenagem de
águas residuais domésticas e
pluviais, para além da remo-

Diretor Delegado dos SMAS de Sintra, Carlos Vieira,
inteirou-se do andamento das obras em Areias e
Alvarinhos

foto: smas

foto: smasEmpreitada está em curso na Rua da Cabine,
em Alvarinhos

fotos: hm

delação da rede de abaste-
cimento de água. “Esta
empreitada vai dotar de
saneamento estas localida-
des da União das Freguesias
de São João das Lampas e
Terrugem, beneficiando mais
de 600 pessoas, numa inter-
venção que será complemen-
tada pela construção da
ETAR (Estação de Tratamen-
to de Águas Residuais) de
Alvarinhos”, realçou Carlos
Vieira, Diretor Delegado dos
SMAS de Sintra, após uma
visita às obras que decorrem
na Rua da Cabine, em
Alvarinhos, onde se inteirou
ainda da localização da futura

ETAR.
Este responsável salientou
ainda que, tal como já acon-
teceu em Barreira, São Miguel
e Funchal, estas obras têm
merecido um rigoroso acom-
panhamento arqueológico,
dada a sensibilidade patri-
monial da zona, cumprindo
todos os requisitos impostos
pela Direção Geral do
Património Cultural (DGPC).
“A intervenção em Areias e
Alvarinhos insere-se no
plano de investimentos dos
SMAS de Sintra que ascende
a mais de 22 milhões de euros
na União das Freguesias de
São João das Lampas e

Terrugem”, frisou Carlos
Vieira, enunciando a em-
preitada em curso em Silva,
Faião, Cabrela e Casais de
Cabrela (1 milhão e 600 mil
euros).
Em Barreira, São Miguel e
Funchal, a empreitada com-
preendeu a remodelação de
toda a rede de abastecimento
de água, que se encontra
garantido a partir do Reser-
vatório da Amoreira. Foram
substituídos ainda os ramais
domiciliários. Face à cota do
lugar de Funchal, em relação
ao reservatório, a intervenção
compreendeu a construção
de uma estação hidropres-
sora em Barreira, para ele-
vação da pressão na rede de
distribuição.
As obras permitiram dotar
estas localidades de rede de
drenagem de águas residuais,
em substituição das fossas
sépticas que, devido à natu-
reza rochosa do solo, podiam
originar escorrências de
efluentes. O subsistema de
drenagem, que beneficia
cerca de 250 habitantes, é
encaminhado para as esta-
ções elevatórias de Barreira e
Funchal e posterior ligação à
rede existente e tratamento na
ETAR de São João das
Lampas.
Os SMAS de Sintra são a
maior entidade gestora dos
sistemas públicos municipais
de distribuição de água em
Portugal, contando com mais
de 190 mil clientes. Estes
serviços municipalizados
estão a investir, entre 2021 e
2025, mais de 80 milhões de
euros na gestão e inovação
dos sistemas de água e
resíduos.

Henrique Martins,
Colaborador

Rua da Cabine, Alvarinhos
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do artigo 27.º n.º 2 alínea c) dos estatutos,
convocam-se todos os associados a reunir em
Assembleia Geral Ordinária, no dia 29 de Novembro
de 2021, pelas 14:00h no Pavilhão da URCA, com a
seguinte ordem de trabalhos:

Ponto 1 – Apreciação e votação do programa de ação
para o ano de 2022;

Ponto 2 – Apreciação e votação do orçamento
previsional para o ano de 2022, bem como o parecer
do Conselho Fiscal;

Ponto 3 – Diversos.

A Assembleia Geral reunirá à hora marcada se estiver
presente metade dos sócios com direito a voto, ou
30 (trinta) minutos depois em segunda convocatória
com qualquer número de sócios presentes (artigo
24.º número 1).

Os sócios devem ter as quotas em dia.

Abrunheira, 15 de Novembro de 2021.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral

(António Bento)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-11-2021

Convocatória de Assembleia Geral
Nos termos da Lei e dos Estatutos, nomeadamente o Artigo 52,
53 e 55 e das moratórias concedidas para a realização da
Assembleia por motivos de pandemia, é convocada a
Assembleia Geral anual ordinária da SU 1.º Dezembro, para
se reunir em primeira convocatória no dia 27 (vinte e sete) de
dezembro de 2021, segunda-feira, pelas 18 horas, no campo
Conde de Sucena, sito na Avenida Conde de Sucena n.º 1, em
São Pedro de Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Apresentação, análise e deliberação sobre o Relatório de
Actividades e Conta de Exploração dos exercícios de 2017 a
2021;
2 – Apreciar o Relatório do Conselho Fiscal e a certificação do
Revisor Oficial de Contas;
3 – Eleição dos Órgãos Sociais do Clube para o quadriénio de
30 de novembro de 2021 a 29 de Novembro de 2025;
4 – Eleição do Conselho Geral do Clube, de acordo com os
Estatutos em vigor, nomeadamente no capítulo V art.º 80 e
seguintes.
5 – Apresentação, análise e deliberação do Orçamento para o
exercício de 30 de novembro a 31 de março de 2023.
6 – Proposta da Direcção para nomeação de Sócios de Mérito,
nos termos dos artigos 39 n.º 4 e 53 alínea dos seguintes
sócios:

Fernando Antunes Cunha
José Mata Figueira Valentim
José Rodrigo de Inácio d´Almeida
Rui Manuel Antunes Cunha

A Assembleia funcionará em regime misto, presencial e
telemático, cabendo aos Senhores Associados comunicar qual
a opção que pretendem utilizar, para efeito de marcação de
lugares e/ou para terem conhecimento dos códigos de acesso.
A Assembleia reúne em primeira Convocatória estando
presente, com acesso remoto ou representada a maioria dos
Senhores Associados e em Segunda Convocatória meia hora
depois, 18:30 horas com qualquer número de associados.

Sintra, 15 novembro de 2021.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(Fernando Cunha)

Publicite-se e comunique-se a todos os Associados

Convocatória de Assembleia Geral

Nos termos da Lei e dos Estatutos, nomeadamente o Artigo
52,53 e 55 e das moratórias concedidas para a realização da
Assembleia por motivos de pandemia, é convocada a
Assembleia Geral Extraordinária da SU 1.º Dezembro, para se
reunir em primeira convocatória no dia 9 (nove) de dezembro
de 2021 (dois mil e vinte e um), quinta-feira, pelas 18 horas, no
Campo Conde de Sucena, sito na Avenida Conde de Sucena
n.º 1, em São Pedro de Sintra, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1 – Alteração dos Estatutos da Sociedade Filarmónica União
Primeiro de Dezembro, nomeadamente nos seguintes artigos:
Artigo 20 / Artigo 21 alinea f) / Artigo 41 n.º 6 / Artigo 42
n.º 1 / Artigo 78 n.º 1 / Artigo 78 n.º 2.

A Assembleia funcionará em regime misto, presencial e
telemático, cabendo aos Senhores Associados comunicar qual
a opção que pretendem utilizar, para efeito de marcação de
lugares e/ou para terem conhecimento dos códigos de acesso.

A Assembleia reúne em primeira Convocatória estando
presente, com acesso remoto ou representada a maioria dos
Senhores Associados e em Segunda Convocatória meia hora
depois, 18:30 horas com qualquer número de associados.
As Propostas de alteração dos Artigos dos Estatutos, estão
disponíveis para consulta na secretaria do clube, a partir do
dia 25 de novembro de 2021.

Sintra, 15 de novembro de 2021

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(Fernando Cunha)

Publicite-se e comunique-se a todos os Associados
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Cordiais saudações,

Sou membro do GAAS - Grupo dos Amigos das Árvores
de Sintra e gostaria de saber se o artigo que vos enviámos
há cerca de uma semana atrás (também em anexo) vai ser
publicado ou não. Refere-se ao polémico projeto municipal
de alterações na Av. D. Afonso Henriques, eixo central de
Algueirão - Mem Martins, e ao abate ilegal das árvores da
rua.
Obrigado pela atenção e os melhores cumprimentos,

Rui Mourão

O abate de 74 árvores (80, se contabilizarmos as 6 abatidas
meses antes) que aconteceu na Av. D. Afonso Henriques,
uma via central do Algueirão, é, além de um arboricídio de
contornos ilegais, um triste exemplo de falta de
transparência nos processos decisórios da CM Sintra e
de desrespeito pelos próprios regulamentos. Mais
importante, revela uma falta de consciência ecológica que
contraria o posicionamento oficial defendido em público
pelos seus responsáveis.
No dia 13 de Outubro, sem qualquer aviso prévio à
população, máquinas de uma empresa privada (sem
identificação municipal ou corporativa) avançaram
avenida adentro cortando as árvores ali existentes.
Imediatamente, vários moradores protestaram no local
contra os abates, sendo-lhes comunicado pelos
funcionários da empresa que iriam cortar todas as 126
árvores da avenida, a mando da Câmara. Referiram-lhes
ainda que ali iria passar a haver uma ciclovia!
Seguiram-se reclamações para a Junta de Freguesia de
Algueirão – Mem Martins, sem que se tivesse dado
qualquer resposta aos queixosos, o mesmo acontecendo
com a Câmara. Chamada ao local, a Polícia apareceu e, na
tarde de dia 14, o corte de árvores parou, ao mesmo tempo
que começou a circular uma petição online contra o abate
e para que se salvem as restantes árvores, contando já
com mais de 500 assinaturas.
O abate foi suspenso mas, até à presente data,
desconhece-se o projeto desta obra municipal, uma vez

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Abate de árvores no Algueirão

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar
quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo
envio seja feito de forma anónima, embora a coberto de um
e-mail de um suposto grupo.

que o mesmo nunca foi divulgado. Dado o impacte da obra e
o regulamento municipal em vigor, tudo isto é
incompreensível.
Foi por esta razão que o Grupo de Amigos das Árvores de
Sintra solicitou, oportunamente, um pedido de esclarecimentos
detalhado ao senhor presidente da CM Sintra e vereador
responsável pelo pelouro das obras municipais. Até hoje não
obtivemos resposta.
A Câmara, em comunicado, veio contudo rebater o número de
árvores abatidas como sendo “apenas 63”, o que facilmente
se desmente com a simples contagem das caldeiras vazias,
que são hoje 80, como qualquer um pode constatar in loco.
A lei nº 59/2021 “consagra os elementos ecológicos,
ambientais e climáticos do arvoredo e biodiversidade
associada, essenciais ao desenvolvimento social e à qualidade
de vida dos cidadãos”. No seu artigo 14º refere que as
propostas dos instrumentos de gestão do arvoredo urbano
têm de ser “amplamente divulgadas e disponibilizadas nas
sedes das câmaras municipais e juntas de freguesia e por via
eletrónica”. Ora este abate não consta do plano de
intervenções do arvoredo disponibilizado pela Câmara, não
foi sujeito a consulta pública (a lei determina que deveria ter
decorrido no mínimo durante 30 dias), nem houve aviso prévio
e público. E, manifestamente, não foram cumpridos os
requisitos para abate, referidos nos artigos 15º, 23º e 24º da
mesma lei.
Quanto ao Regulamento Municipal de Gestão do Arvoredo,
para o qual tanto contribuiu de bom grado este Grupo e cuja
entrada em vigor em Maio de 2019 foi por nós aplaudida,
simplesmente não foi cumprido.
Segundo o artigo 23º, as tílias são espécie protegida que deve
ser preservada. O artigo 26º refere expressamente no ponto 1
que “As operações urbanísticas, independentemente da sua
natureza, devem acautelar a preservação das espécies e
exemplares existentes”, “sendo obrigatória menção expressa
do facto no respetivo título”. O ponto 2 acrescenta que todas
as operações urbanísticas que impliquem intervenções em
espécies arbóreas a serem preservadas “devem ser objeto de
prévio parecer da DGEV no âmbito da respetiva apreciação
pelos serviços.” Além disso, também não foi cumprido o artigo
38º, que prevê serem mínimos os abates por motivos de obras,

nem o 43º, que preconiza a preservação das árvores ou o seu
transplante.
Em suma, o primado da árvore não foi cumprido nem
respeitado pois quase dois terços do arvoredo foi dizimado.
Seria necessária uma avaliação fitossanitária das árvores da
Av. D. Afonso Henriques, por entidade certificada, mas até
ao momento não foi dado a conhecer ao público tal relatório.
Não nos pareceu que houvesse risco iminente de queda das
árvores agora abatidas, nem que essas tivessem atingido o
seu termo de longevidade (há tílias com 500 anos) ou
pusessem em causa a segurança pública. Pareceu-nos, sim,
que o estado das árvores se deve à prática continuada de
más podas ao longo de décadas.
Refere a CM Sintra que terá existido um primeiro abaixo-
assinado de moradores a requerer o abate por estes se sentirem
“lesados devido às árvores que danificam carros, vedações,
gradeamentos, pinturas exteriores, pavimentos, entre outros.
A sujidade que se encrosta nos carros provoca a obstrução
da visibilidade dos espelhos, o que se traduz num grave perigo
à segurança rodoviária”. Independentemente do carácter
subjetivo, para não dizermos surreal, das justificações
apresentadas, esta petição jamais poderia, por si só, ser razão
e justificação para o abate. O regulamento e a lei geral tinham
de ser cumpridos — mas não foram.
Por ocasião de uma reportagem da TSF, veio a responsável
do Gabinete de Requalificação Urbana da CM Sintra admitir
que o processo “não foi suficientemente articulado, não foi
suficientemente ponderado”, ao mesmo tempo que o senhor
presidente da Câmara se veio demarcar do projeto, informando
ao jornal Público que irá “apurar responsabilidades”. Muito
bem: então o abate foi autorizado por quem?
Há, até ao momento, uma boa notícia, e que resulta da
cidadania ativa: foram poupados à motosserra 44 tílias e 2
choupos!
Veremos nos tempos mais próximos.

Rui Mourão – Alg. Mem Martins
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Recebemos da Base - Frente Unitária de Trabalhadores, um
pedido de divulgação do seu comunicado das conclusões do
Encontro no Porto de 6 e 7 de Novembro.
O XVII Congresso Nacional da BASE-FUT, reunido no Porto
reafirmou os valores centrais da nossa organização: o
aprofundamento da democracia política, social e económica;
e a promoção dos direitos e dos interesses dos trabalhadores.
Os documentos nacionais e regionais aprovados pelo
Congresso são muito claros sobre a concretização destes
valores. Falar de democracia económica implica o
reconhecimento dos trabalhadores como parte legítima e
interessada nas instituições onde trabalham, um mundo do
trabalho fortemente regulado por uma contratação coletiva
forte e um movimento sindical forte e autónomo de agendas
partidárias. A BASE-FUT deve trabalhar para estes objetivos,
formando e informando os trabalhadores sobre os seus direitos
e sobre a contratação coletiva, promovendo a sua
sindicalização, contribuindo para os debates em torno da
cogestão, da autogestão e do cooperativismo e sensibilizando
a população para os problemas do aquecimento global e da
justiça climática.
Falar de democracia social implica defender o papel
fundamental da Segurança Social pública enquanto
mecanismo mais eficaz de proteção contra riscos coletivos –
parentalidade, desemprego, doença e velhice – de um sistema
fiscal fortemente progressivo enquanto mecanismo central
para redistribuição de riqueza e de um serviço nacional de
saúde e de uma escola pública fortes e dotadas de recursos
adequados enquanto ferramentas chave para o combate às
desigualdades sociais. A BASE-FUT trabalhará para estes
objetivos, contribuindo para aumentar o conhecimento dos
trabalhadores e das trabalhadoras sobre o papel,
funcionamento e problemas da Segurança Social e do sistema
fiscal e produzindo regularmente reflexão e informação sobre
a situação e as condições de trabalho nas áreas da saúde, da
educação e da habitação.
O Congresso reafirmou também a intenção da BASE-FUT de
fomentar coligações com outros movimentos sociais em torno
desta agenda, de contribuir para a pluralidade da
representação e para a vitalidade da ação e da reflexão no
interior do movimento sindical - em particular na CGTP-IN - e
de fortalecer as suas relações com o movimento operário
católico de onde é originária.
No atual contexto, o papel das organizações e associações
cívicas e de trabalhadores é, por isso, mais importante do que
nunca. Entre estas organizações, a BASE FUT tem uma
especial responsabilidade, pois dispõe de um património e de
um prestígio nacional e internacional incomuns no movimento
associativo português. Dispõe de sedes em Lisboa e Porto e
do seu Centro de Formação e Tempos Livres em Coimbra –
este último integrado na rede internacional EZA – Centro
Europeu para as Questões dos Trabalhadores. É essa
responsabilidade que os novos órgãos eleitos durante o
congresso assumem com determinação. Ontem como hoje,
só os trabalhadores libertarão os trabalhadores!

Porto, 7 de outubro de 2021

A Comissão Política Nacional
da BASE-FUT

BASE-FUT defende
o aprofundamento
da democracia política,
social e económica.

A Câmara Municipal de Sin-
tra, aprovou em reunião de
executivo, um contrato pro-
grama, com a Direção Geral
dos Estabelecimentos Esco-
lares (DGEstE), para a Escola
Profissional de Recuperação
do Património de Sintra
(EPRPS), no valor de 564 mil
euros.
O contrato corresponde ao
ciclo de formação 2021/2024
e é referente ao financia-
mento dos cursos de Assis-
tente de Conservação e Res-
tauro, Técnico de Design de
Interiores e Exteriores, Técni-
co de Produção e Tecnolo-
gias da Música e Técnico de
Fotografia.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, “com este esforço con-
junto, pretende-se garantir
aos alunos condições de

Autarquia de Sintra reforça apoio à Escola
Profissional de Recuperação do Património

igualdade e a possibilidade
de frequência em todos os
percursos educativos desta
natureza. A Escola do Patri-
mónio tem ao longo dos
anos, cumprido com uma
missão educativa e formativa
que urge prosseguir”.
A Escola Profissional de

Recuperação do Património
de Sintra, tem um papel
importante no que compete às
atribuições do município de
Sintra, para a educação, o
ensino e a formação profis-
sional. Como instituição que
promove a oferta de cursos,
desenvolve atividades curri-

culares de natureza didático-
pedagógica no contexto do
ensino profissional, contri-
buindo para a formação
qualificante de técnicos que
colaborem na melhoria da
competitividade da econo-
mia.
Esta escola profissional le-
ciona, atualmente, os Cursos
Profissionais de Assistente
de Conservação e Restauro,
Técnico de Design de Inte-
riores e Exteriores, Técnico de
Fotografia, Técnico de Jardi-
nagem e Espaços Verdes,
Técnico de Produção e Te-
cnologias da Música, Assis-
tente de Arqueólogo, Técni-
co de Construção de Instru-
mentos Musicais, Técnico de
Audiovisuais, Técnico de In-
dústrias Alimentares e Técni-
co de Segurança e Salva-
mento em Meio Aquático.

A Câmara Municipal de Sintra
iniciou a 1 de novembro a
reabilitação do logradouro da
Escola Básica do 1.º Ciclo de
Casal do Cotão, no Cacém,
num investimento de cerca
de 200 mil euros.
Esta intervenção da autarquia
contempla a realização de

Cacém
Requalificação do logradouro da EB
do 1.º Ciclo Casal do Cotão

trabalhos de repavimentação,
colocação de equipamento
lúdico, montagem de um tol-
do, instalação de equipa-
mento desportivo, aplicação
de resina acrílica no campo de
jogos, execução de vedação
e portão no equipamento
desportivo e implementação

de mobiliário urbano. 
Por se tratar de uma obra de
requalificação total do logra-
douro, serão ainda interven-
cionadas as zonas envol-
ventes ao edifício, que
apresentem alguns sinais de
degradação, nomeadamente
muros e muretes, tampas de

betão e pavimento da entrada.
A requalificação tem objetivo
promover e valorizar um
espaço que irá melhorar a
prática de atividades lúdicas
no espaço escolar com vista
à promoção da saúde, através
da prática de exercício físico
e de atividades de lazer.

A Câmara Municipal de Sin-
tra continua a investir nas
escolas do concelho, melho-
rando as condições dos esta-
belecimentos de ensino, tor-
nando estes espaços num
exemplo de modernização,
beneficiando toda a comu-
nidade escolar.
Em reunião de executivo, a
autarquia aprovou a abertura
de concursos públicos para
a empreitada de beneficiação
e requalificação de logradou-
ros em diversas escolas do
concelho, num investimento
de 200 mil euros.
A empreitada é referente às
escolas EB 1 e JI Fase V – V2
– JI de Faião, EB 1 Massamá
2 e EB1 Meleças, de Sintra.
O objetivo será melhorar as
condições de salubridade,
segurança e usufruto dos lo-
gradouros, assim como se
aplicável, dotá-los de condi-

Sintra avança com abertura de concurso público
para reabilitação de escolas

ções para atividades como a
prática de desporto escolar.
Segundo o presidente da
autarquia, Basílio Horta, o
“setor da educação é uma das
prioridades que estabelece-
mos. Investir nas escolas é
investir na educação e no fu-
turo”, sublinhando ainda que
“as nossas escolas devem ser
um motivo de orgulho para
todos e de dignidade a quem

aprende e a quem ensina”.
Os logradouros das escolas,
como espaços comuns que
são, devem ser espaços valo-
rizados e modernizados, no
sentido de inverter a trajetória
de décadas sem conservação,
de forma a garantir boas
condições de funcionamento
e de conforto dos mesmos. O
foco será sempre, a melhoria
da qualidade dos estabeleci-

mentos de ensino para toda a
comunidade escolar, garan-
tindo as boas condições de
funcionamento das escolas.
O Plano de Investimentos nas
Escolas de Sintra permitiu
requalificar até ao momento
mais de 120 estabelecimentos
de ensino, compreendendo
mais de 30 mil alunos, num
investimento superior a 41
milhões de euros.
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m 11 de Junho de
1869, no dia seguin-
te ao do seu casa-
mento, D. Fernan-
do e a Condessa d’

Na Pena, a mais recente presença de Fernando e Elise

Símbolo do enlace
João Cachado

E
Edla plantaram um eucalipto
que, lamentavelmente, seria
vítima do temporal que em
Março de 2010 atingiu o local.
Apesar de ter tombado irre-
mediavelmente perdido, im-
punha-se manter a presença
de testemunho vivo que per-
mita continuar a celebrar a
efeméride do enlace recor-
dando a tão significativa e até
comovente atitude do casal a
quem Sintra, os sintrenses e,
em geral, os portugueses
tanto devem.
Foi com esse objectivo que,
na tarde do dia 8 de Novem-
bro de 2019, ali mesmo na
zona da Feteira da Condessa,
um pequeno Eucalyptus
Obíqua L’ Her passou a
substituir o ancestral, parte
do qual é o segmento de
tronco ali jazente, silencioso
mas vibrante monumento de
tantas memórias.
A propósito da promoção da
homenagem à qual acima me
referi, bem como da protec-
ção e divulgação deste es-
pécime tão singular, de modo
algum, poderia deixar de
lembrar o envolvimento de
Emília Reis cujo empenho, em
tudo quanto possa referir-se
à memória de Elise Hensler e
de D. Fernando, é bem co-
nhecido e reconhecido em
Sintra. Muito tempo lutou
para conseguir que a singela
e tocante cerimónia se con-
cretizasse.
Passados estes dois anos,
também poucos dias depois
do último aniversário de D.
Fernando, celebrado em 29 de
Outubro, pareceu-me interes-
sante dar-vos conta do esta-
do actual da arvorezinha que
herdou o relevante legado tão
sumariamente lembrado.
Seu especial protector é,
nem mais nem menos, o
próprio Director Técnico para
o Património Natural da Par-
ques de Sintra, Eng.º Nuno
Oliveira a quem, igualmente,
devemos as elucidativas fo-
tos. Portanto, de facto, não
poderia estar em melhores
mãos…
Então, como podem verificar,
deveras saudável está o pe-
queno eucalipto. Assim,
inadvertidamente, se não vos
esclarecesse que, aos dois
anos, tem cerca de cinco me-
tros de altura, não enten-

deriam que, neste caso, aque-
le adjectivo é, tão somente,
sinónimo de jovem.
Só resta sugerir que vão por
lá. Permitam que vos pro-
ponha a ida tendo em conta
uma preferência musical de
D. Fernando que, de todo em
todo, não poderia acom-
panhar-vos mais a propósito.
Trata-se de Die Schöpfung
[A Criação], obra-prima de
Joseph Haydn com a qual o
Rei estava tão relacionado e
que, tão a propósito se me
afigura.
A composição, que tanto tem
a ver com a criação do Mun-
do e com a harmonia que se
seguiu ao caos inicial, foi
muito bem recordada por
Ramalho Ortigão em Pobre
Artista, pobre Rei: “(...) E,
instalando-se num fauteuil, ao
fundo da sala de música,

[D.Fernando] cantou-lhe ao
piano, à mais larga expressão
elegíaca da sua extensa voz
de baixo cantante, A Criação,
de Haydn (...)”*
É com este traço de união em
mente que, a terminar, vos
sugiro a partilha de um Re-
citativo e Aria – que, certa-
mente, o nosso querido D.
Fernando terá cantado – em
estupenda interpretação por
Johannes Weisser, com a
Freiburger Barockorchester,
sob direcção de René
Jacobs.*

*in As Farpas
**Eis a referência para
acesso digital à peça:
h t t p s : / / y o u t u . b e /
O44aUPIaHjE

[João Cachado
escreve de acordo com a

antiga ortografia]

No letreiro, toda a informação devida

O jovem eucalipto, cinco metros cheios de viço

8 de Novembro, 2019. Eucalipto acabado de plantar
na presença de Adriana Jones (ADPS), Eng.º Nuno
Oliveira e Arq.º Nunes Pereira (Parques de Sintra)

A Câmara Municipal de
Sintra inicia em novembro
um ciclo de 4 passeios pe-
destres, dedicado ao Patri-
mónio Natural e Cultural
existente nas imediações do
MASMO - Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de
Odrinhas.
As rotas incidem na obser-
vação da biodiversidade e
dos vestígios históricos/cul-
turais, numa viagem ao pas-
sado e à sua valorização. Os
participantes têm a oportu-
nidade de conhecer locais
com história, e assim desen-
volver uma sensibilidade
especial para com estes
temas.
Os passeios têm temáticas e
formas de acontecer dife-
rentes, tal como as deslum-
brantes paisagens do vale do
Rio Lizandro, onde as encos-
tas trabalhadas ao longo dos
tempos pela agricultura ou
pastorícia, se cruzam com os

Rotas do Museu e as suas histórias
em Odrinhas

matos que servem de alimen-
tação e abrigo à biodiversi-
dade da região.
A rota “Amar os Animais de
Sintra”, tem como base um
conto infantil, em que as
crianças ouvem a história e
os adultos são convidados a
percorrer os locais onde se
desenrola a mesma.
Outro tema é a água, percurso
onde se visitam as fontes de
locais como Odrinhas, Bar-
reira, Funchal e Amoreira e se
possível o Reservatório da
Amoreira, para uma melhor
sensibilização sobre a água,
recurso escasso e valioso.
A “Aldeia de Brôas - recor-
dações de outros tempos” é
o mote para conhecer a aldeia
de Almorquim, onde se en-
contram vestígios de vivên-
cias passadas.
O projeto decorre nas se-
guintes datas:
• 27 de novembro – “Avis-
tando o Lizandro”, destinado

ao público em geral;
• 18 de dezembro – “Amar os
Animais de Sintra”, destinado
a famílias com crianças entre
os 3 e os 10 anos;
• 29 de janeiro – “As Fontes
de Odrinhas e arredores”,
destinado à população em
geral;
• 26 de fevereiro – “Aldeia de
Brôas - recordações de ou-
tros tempos”, destinado à
população em geral.
As rotas são circulares e o
ponto de encontro será no
MASMO - Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de
Odrinhas.
A inscrição é gratuita e obri-
gatória, limitada a 25
participantes.
Para mais informações atra-
vés dos contatos 925207115/
925207144 ou por e-
mail dsae.atividades@cm-
sintra.pt

Os filmes “O Professor Ba-
chmann e a sua Turma” e
“Correu Tudo Bem” irão
estar em exibição no Centro
Cultural Olga Cadaval, no
dia 19 de novembro, inse-
ridos na programação do
LEFFEST – Lisbon & Sintra
Film Festival.
Realizado em 2021, “O Pro-
fessor Bachmann e a sua
Turma” será apresentado às
14h30, integrando o espaço
de Homenagens e Retros-
petivas à realizadora do filme,
Maria Speth. 
Em Stadtallendorf, cidade
alemã com uma história
complexa no que concerne à
integração e exclusão de
estrangeiros, o professor
Dieter Bachmann oferece
aos seus alunos a chave para
o sentimento de pertença.
Com idades entre os 12 e os
14 anos, os estudantes são
provenientes de 12 países
diferentes e alguns ainda

LEFFEST em Sintra com mais cinema

não dominam a língua
alemã. Bachmann está
empenhado em inspirar estes
cidadãos-em-construção
com o sentido de curio-
sidade para que tenham
vontade de desenvolver um
vasto conjunto de saberes,
disciplinas, culturas e
opiniões.
Pelas 21h30, é exibido “Correu
Tudo Bem”, de François
Ozon. Produzido em 2021,
este filme encontra-se na
Seleção Oficial – Fora de
Competição do festival. 
Quando André (André
Dussollier), de 85 anos, sofre
um acidente vascular

cerebral, Emmanuèle corre
para junto do pai. Na sua
cama de hospital, doente e
com metade do corpo
paralisado, André pede à
filha que o ajude a pôr fim à
sua vida. Mas como poderá
Emmanuèle honrar tal
pedido quando se trata do
seu próprio pai?
Até 21 de novembro, o
LEFFEST – Lisbon & Sintra
Film traz a Sintra o melhor da
sétima arte, este ano com
destaque para a celebração
da Cultura Rom em todas as
suas expressões artísticas.
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O formulário online já está disponível para a apresentação
de propostas e iniciativas de organizações da sociedade civil
para alcançar os ODS 11, 12 e 13 da Agenda 2030.
Esta semana arrancou a chamada à àção “Ponha o seu projeto
Accionad ODS em marcha!”, que pretende financiar iniciativas
locais para cumprimento dos ODS 11, 12 e 13, no âmbito do
projeto de cooperação Accionad ODS.
O projeto tem desafiado e apoiado a administração pública a
tomar medidas para o cumprimento dos objetivos das ODS
11, 12 e 13 e neste momento está também a encorajar outras
entidades a juntarem-se à ação para o conseguir, facilitando a
apresentação das suas propostas sustentáveis.
O objetivo da “Ponha o seu projeto de Accionad ODS em
marcha” é promover a ação direta de organizações da
sociedade civil e entidades da economia social e solidária na
implementação de práticas sociais e ambientais sustentáveis
que contribuam para a realização dos objetivos 11, 12 e 13
dos ODS.
Para submeter iniciativas, as entidades elegíveis preencherão
um formulário em linha único, simples e intuitivo no website
(www.accionadods.com) na secção Microprojetos.
O formulário pede, em resumo, informações para responder
às cinco perguntas o quê e como, quem e para quem, onde,
porquê e quanto. Por outras palavras, são solicita-
das informações sobre a ideia do projeto e as atividades a
realizar; a entidade e o(s) objetivo(s) a que a ação se destina;
o local onde a mesma deve ser realizada; as razões que
justificam a proposta; e o montante necessário para a sua
execução. Pode ser complementado, numa base voluntária,
com a apresentação de um vídeo amador com a duração máxima
de 2 minutos.
Esta iniciativa constitui uma oportunidade para as
organizações apresentarem, de forma rápida e fácil, as suas
propostas com vista ao cumprimento dos objetivos dos ODS
11, 12 e 13.
Para mais informações, as partes interessadas podem
consultar o documento “Chamada à ação” no website da
Accionad ODS. Para além de participar na sessão de briefing
online que terá lugar na próxima quarta-feira 17 de Novembro
às 12h30, que será estabelecida através do sítio oficial do
projeto e das redes sociais.
Apresentar a sua iniciativa sustentável está apenas a um
clique de distância. Não pense mais nisso e fale-nos sobre o
assunto! Ponha as suas ideias em marcha!
A In Loco é uma das entidades promotoras do Accionad
ODS, que é cofinanciado pelo EP-Interreg V Espanha
Portugal (POCTEP). Este promove um quadro de
cooperação ins t i tucional  t ransfronte i r iça  entre
organizações e instituições da Andaluzia Ocidental,
Extremadura (província de Badajoz e Cáceres) e as
regiões do sul de Portugal do Algarve e Alen- tejo. Caso
pretenda obter mais informações sobre a subvenção a
microprojectos no âmbito desta chamada à participação,
contacte-nos através do e-mail accionad-ods@in-loco.pt
ou do número de telefone +351 289 840 860.

Chamada à Ação para reforçar
a ação local para os ODS

O contexto pandémico assolou, infelizmente, uma grande
parte da população, tendo sido a faixa etária mais envelhecida
a que sofreu consequências mais severas. 
No sentido contrário e como contraponto ao acima descrito,
no  passado sábado uma utente da Instituição, a D.ª Berta, 
assinalou o seu 106.º aniversário. Uma notícia que nos
galvaniza e que nos inspira.

Centro Paroquial São João das Lampas

106.º aniversário
de Berta de Jesus
dos Santos

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

ÚLTIMA EDIÇÃO EM PAPEL

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804 www.jornaldesintra.com

A Câmara Municipal de Sintra
mantem o seu apoio ao pro-
jeto de educação ambiental
“Escola da Floresta Bloom”,
desenvolvido em parceria
com a Parques de Sintra –
Monte da Lua e a Associação
Movimento Bloom.
Esta decisão, aprovada em
reunião de executivo, irá per-
mitir o cumprimento da
totalidade das atividades
previstas no programa do
projeto, que ficaram suspen-
sas devido às medidas de
confinamento.
Para o presidente da autarquia
de Sintra, Basílio Horta, a
continuação desta iniciativa

Sintra reforça continuidade
de projetos de educação ambiental

é de “extrema importância por
se tratar de um dos grandes
temas da atualidade. A preo-
cupação com o ambiente e
com as alterações climáticas
não se esgota nas gerações
que, neste momento, estão a
comandar o mundo”, referin-
do ainda que “as novas
gerações têm que herdar essa

preocupação, a vivência da
natureza e do natural e
melhorá-la substancialmente
sob pena de termos no futuro
problemas gravíssimos na
vida das nossas comuni-
dades”.
A “Escola da Floresta Bloom”
é um projeto inovador de
aprendizagem, que tem sob

mote “À Descoberta da Tua
Natureza” e que pretende
incentivar a conservação do
meio ambiente junto das
crianças e das suas famílias,
ligando-as à natureza através
da realização de várias
atividades lúdico-pedagó-
gicas regulares ao ar livre.
O projeto abrange, em Sintra,
o total de 368 crianças do 1.º
ciclo do ensino básico. As
atividades deste projeto são
realizadas ao ar livre na Quin-
tinha e Tapada de Monser-
rate.

A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II, sob
direção do maestro Cesário
Costa, apresenta o “Concerto
de Outono – Mozart, Fauré e
Fragoso” no dia 28 de novem-
bro, pelas 16h00, no Centro
Cultural Olga Cadaval, com
entrada gratuita.
Neste concerto a Orquestra
Municipal de Sintra apresen-
ta obras de três compositores
contrastantes: Wolfgang
Amadeus Mozart (1756-

Sintra recebe Concerto de Outono
1791), Gabriel Fauré (1845-
1924) e António Fragoso
(1897-1918).
Fauré, um dos grandes no-
mes do romantismo francês,
caracteriza-se pelo intenso
lirismo da sua obra, na qual a
melodia se destaca. Tal é o
exemplo das suite Pelléas et
Mélisande.
Por outro lado, Mozart, com-
positor expoente do classi-
cismo, apresenta nas suas
obras a exuberância caracte-

rística da época como se
observa na sua magnífica
Sinfonia n.º 40, cujas pri-
meiras notas se tornaram das
mais icónicas em toda a
história da música.
Em Portugal, no início do
século XX, António Fragoso
destaca-se como percussor
da modernidade musical,
revelando no seu Nocturno
uma intensa expressividade e
lirismo, sendo esta uma rara
oportunidade de se escutar

esta extraordinária obra em
concerto.
A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II é um
projeto único a nível nacional
que pretende permitir a
fruição da grande música
clássica em todo o território
do concelho de Sintra.
A entrada para este concerto
é gratuita, mas limitada à
lotação disponível, num
máximo 2 bilhetes por pessoa.
Reserva online via Ticketline 



9INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 19 DE NOVEMBRO DE 2021

SOCIEDADE

O objetivo é garantir que, em 2025, 75% de todas as
embalagens de vidro colocadas no mercado são recolhidas
para reciclagem.
O atual desafio para se alcançar as metas de reciclagem do
vidro de embalagem em Portugal, que se situam nos 70% em
2025 e 75% em 2030, levou o sector a unir-se num esforço
conjunto, no âmbito das suas competências e intervenção,
para desenhar uma estratégia que permita ao país cumprir, ou
mesmo antecipar, as referidas metas.
Alcançar 75% de recolha para reciclagem de todas as
embalagens de vidro que são colocadas no mercado é um
objectivo desafiante, mas possível, com base na colaboração
destas entidades e com o apoio dos demais intervenientes na
gestão dos resíduos urbanos em Portugal.
O compromisso é assumido pela ACIBEV – Associação de
Vinhos e Espirituosas de Portugal, a AHRESP – Associação
da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal, a AIVE –
Associação dos Industriais de Vidro de Embalagem, a ANEBE
– Associação Nacional de Empresas de Bebidas Espirituosas,
a APED – Associação Portuguesa de Empresas de
Distribuição, a APIAM - Águas Minerais e de Nascente de
Portugal, a APCV – Associação Cervejeiros de Portugal, a
PROBEB – Associação Portuguesa de Bebidas Refrescantes
Não Alcoólicas e pela Sociedade Ponto Verde.
Estas nove entidades propõem quatro eixos de atuação
prioritários, Sistema de Recolha, Comunicação e
Sensibilização, Fluxos Complementares e Suporte Financeiro
da Gestão de Resíduos, cada um com medidas concretas de
atuação.
Numa década tão desafiante para Portugal, esta união entre
os representantes dos agentes económicos mais relevantes
da cadeia de valor das embalagens de vidro reflete uma grande
dedicação e empenho em dar um contributo efetivo para o
cumprimento das metas de reciclagem do Vidro. Pretende-se,
assim, reduzir o consumo de matérias-primas e de energia,
bem como reduzir a pegada carbónica e aumentar a
circularidade deste material de embalagem.

Nove entidades do setor
das embalagens de vidro
assinam compromisso
para cumprimento das metas
nacionais de reciclagem

intra terá em 2022 um
novo espaço museo-
lógico, o Museu da
Água e Resíduos
(MAR), nas instala-

vertente da educação e sen-
sibilização ambiental, com a
entrada em funcionamento do
Museu da Água e Resíduos.
Este equipamento manterá
aquelas instalações como um
importante polo de divul-
gação científica e tecnoló-
gica, mas a nossa aposta é
que desenvolva uma atuação
cada vez mais pedagógica,
didática e interveniente, em
relação ao ciclo urbano da
água e dos resíduos, desti-
nada ao público em geral e,
em particular, à comunidade
educativa”, salienta o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, que
preside igualmente ao
Conselho de Administração
dos SMAS.
Para reforçar a dinâmica do
seu funcionamento, o Muni-
cípio de Sintra decidiu atribuir
a gestão da Oficina da Ciência
aos SMAS, dada a sua mis-
são de serviço público na
área ambiental, nas vertentes
do abastecimento da água,

drenagem e tratamento de
águas residuais e recolha e
transporte de resíduos ur-
banos, sem descurar a edu-
cação e sensibilização am-
biental.
Assim, os SMAS vão realizar
ações de educação e sensibi-
lização da comunidade para a
adoção de valores e hábitos
relacionados com a preser-
vação do património am-
biental, sobretudo no que se
refere ao ciclo da água, pro-
movendo e organizando
cursos, estágios, seminários,
encontros, exposições e
formações.
Ainda antes da criação do
MAR, o espaço SMAS na Ri-
beira de Sintra vai desen-
volver um conjunto de inicia-
tivas no âmbito da sua atua-
ção. Durante os fins de se-
mana de novembro promo-
vem a atividade “Flutuação”,
em que serão explorados
vários conceitos associados
à densidade e à flutuação dos
corpos em água doce e água

salgada, através da realização
de um conjunto de expe-
riências científicas.
A primeira grande iniciativa do
espaço está agendada para o
próximo dia 27 de novembro:
a inauguração das exposições
“Monstros Marinhos” e
“Mar de Plástico”, numa
parceria com o CIIMAR-
Centro Interdisciplinar de
Investigação Marinha e
Ambiental da Universidade
do Porto, que estarão pa-
tentes até 27 de março de
2022. As duas exposições
pretendem alertar para o
problema do lixo marinho e a
necessidade da adoção de
comportamentos ambiental-
mente sustentáveis por parte
da população.
O espaço funciona de terça-
feira a domingo, das 10h00 às
13h00 e das 14h00 às 18h00,
encerrando às segundas-
feiras e feriados.

Fonte: CMS

Sintra vai ter Museu da Água e Resíduos

S
ções da Oficina da Ciência, na
Ribeira de Sintra e será um
polo de referência nas áreas
da educação e sensibilização
ambiental, bem como de di-
vulgação científica e tecno-
lógica no âmbito do ciclo ur-
bano da água e dos resíduos.
A apresentação do novo mu-
seu teve lugar na Conferência
“SMAS de Sintra-75 anos ao
serviço de Sintra/No Caminho
da Ciência” que decorreu no
dia 10 de novembro, com a
presença do presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, do diretor dos
SMAS de Sintra, Carlos Vieira
e da cientista Elvira Fortu-
nato, que assinalou o Dia
Mundial da Ciência para a Paz
e o Desenvolvimento.
O MAR terá uma progra-
mação diversificada, com o
intuito de captar novos pú-
blicos, mas centrado na co-
munidade educativa. Para
além da integração na Rede
Portuguesa de Museus, o
MAR será dotado de um
serviço educativo, para fo-
mentar a interligação com os
estabelecimentos de ensino,
e constituirá, ainda, um
excelente meio de dar a co-
nhecer o trabalho desen-
volvido pelos SMAS.
“Em 2022, as instalações da
Ribeira de Sintra vão assumir
renovado protagonismo, na

Presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta

A Câmara Municipal de Sintra, aprovou em reunião de
executivo, conceder o acesso a instalações desporti-
vas municipais, ao Regimento de Comandos e à PSP - Divisão
Policial de Sintra, no valor total de 43 mil euros.
A cedência gratuita dos espaços municipais, divide-se entre
a Piscina Municipal de Mira Sintra, a Piscina Municipal de
Ouressa, a Piscina do Complexo Desportivo Municipal João
Carlos Cifuentes, a piscina do Complexo Desportivo Municipal
de Fitares e a sala de exercício do Pavilhão Desportivo
Municipal de Casal de Cambra.
A iniciativa enquadra-se na competência da autarquia, em
apoiar as atividades de interesse municipal de natureza social,
cultural e educativa, desportiva e recreativa e neste caso,
possibilitar às forças de segurança, condições para a prática
de desporto e treino.
Para Basílio Horta, “o apoio às forças de segurança também
pode passar por gestos como este. Dar-lhes condições para a
prática de exercício, para um melhor desempenho nas suas
funções. Lembrando sempre que a prática exercício promove
também uma melhor saúde, em todas as suas vertentes: física,
mental, social. Forças de segurança ‘saudáveis’ contribuem
para um melhor concelho”.
O autarca acrescentou ainda que “ é de lembrar que o desporto
é uma vertente essencial que contribui significativamente para
a qualidade de vida dos munícipes”.

Câmara de Sintra
apoia forças
de segurança do concelho

A Câmara Municipal de
Sintra promove no Centro
Lúdico das Lopas diversas
atividades gratuitas, durante
os meses de novembro e
dezembro.
O Centro Lúdico das Lopas
abre as suas portas às famílias
com uma programação diver-
sa proporcionando aos parti-
cipantes diferentes experiên-
cias. De entre as atividades
do Centro Lúdico para estes
meses estão os jogos de
tabuleiro, as oficinas criati-
vas, sessões de cinema,
ateliês de Natal e ateliês de
expressão plástica.
Para mais informações ou
inscrições, contacte o Centro
Lúdico por e-mail ou pe-
lo telefone 21 923 68 71.
PROGRAMAÇÃO
NOVEMBRO
17 de novembro | 15h00
Tarde de Jogos
Nesta tarde vamos dar vida

Centro Lúdico das Lopas com atividades gratuitas

aos jogos de tabuleiro, para
te divertires com os teus
amigos.
Para participantes de todas as
idades. Aberto à comuni-
dade.
A partir 18 de novembro
Oficina Criativa - Workshop
de Recuperação de Mobi-
liário “R-Share”
No âmbito do projeto “R-
Share”, dá-se inicio às
oficinas criativas onde os
participantes são convidados
a renovar e decorar cadeiras
recolhidas pela equipa do
centro com o objetivo de
envolver a comunidade e as

organizações locais.
Para participantes de todas as
idades. Aberto à comuni-
dade.
DEZEMBRO
4 de dezembro | 15h00
Tarde de Cinema – “Cró-
nicas de Natal: Parte dois”
|Site Oficial Netflix
“(…) um elfo malcomportado
tem um plano para acabar com
o Natal.”
Com Kurt Russell, Goldie
Hawn e Darby Camp.
Para participantes maiores de
7 anos. Aberto à comunidade.
18 de dezembro | 14h00
Ateliê de Natal – Oficina dos

Duendes
Criação de enfeites alusivos
ao Natal utilizando materiais
simples, através de técnicas
artesanais e de reciclagem.
Um atelier perfeito para
elaborar enfeites originais e
criativos.
Para participantes de todas as
idades. Aberto à comuni-
dade.
ATIVIDADES POR MAR-
CAÇÃO
O Centro Lúdico da Lopas
oferece também um programa
para a comunidade educativa,
grupos e escolas, mediante
marcação prévia.
ATELIÊ DE EXPRESSÃO
PLÁSTICA | “ENTRE
TINTAS E PINCÉIS”
Nesta atividade as crianças
são convidadas a experi-
mentar diversas técnicas de
expressão de arte.
Para participantes de todas as
idades.
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CULTURA

Aurea sobe ao palco do Centro Cultural Olga Cadaval para
um concerto único, a acontecer já no dia 26 de novembro,
pelas 21h00.   
Aurea é considerada uma das artistas mais bem sucedida de
uma nova geração de talentos no panorama musical
português, chegando a ter os seus álbuns no primeiro lugar
das plataformas digitais de música, bem como no top nacional
de vendas.     
Apaixonada e entusiasmada sobe ao palco, da sala de
espetáculos mais emblemática de Sintra, para um concerto
dividido em duas partes; a primeira, dedicada às músicas mais
recentes onde se incluem os novos temas originais que farão
parte do próximo trabalho musical, e uma segunda parte com
um formato mais informal em que presenta as músicas dos
primeiros discos, tão conhecidas de todos.      
A mentora do popular programa The Voice Portugal e dona de
uma voz poderosa e cativante promete proporcionar ao
público uma noite inesquecível.   
Bilhetes à venda na Ticketline 

Ricardo Gama um músico de
Sintra, radicado no Ribatejo,
professor de música no Con-
servatório de Música de San-
tarém, brilhou no passado fim
de semana no Teatro Sá da
Bandeira da capital riba-
tejana.
Revelando-se exímio execu-
tante de guitarra portuguesa,
mostrou desta feita o seu lado
de compositor e arranjador.
Pega na música de Carlos Pa-
redes com grande à-vontade,
desconstrói, constrói e trans-
forma o trio clássico de gui-
tarra, viola e baixo num sex-
teto, com violinos, viola de
arco e violoncelo, a que acres-
centa a guitarra e a viola.
Ocasião para apresentar um
novo álbum “A vida a alma e
a viagem”, que o duo Ricardo

O Centro Cultural Olga Cadaval irá ser palco para o concerto
de Areno e Diego El Gavi, no dia 19 de novembro, pelas 20h00,
inserido na celebração da Cultura Rom que assinala a 15.ª
edição do LEFFEST – Lisbon & Sintra Film Festival.
Os artistas pretendem transportar o público pelos caminhos
latinos da música Rom que, partindo de contextos diferentes,
procuram um mesmo ponto de chegada: afirmar a imensa força
da Cultura Rom.
Para Diego El Gavi, uma cassete dos Gipsy Kings, oferecida
pela mãe, foi o que bastou para que, ainda adolescente,
sentisse o apelo irresistível da música cigana. Mais tarde,
regressado a Lisboa, uma outra referência viria a revelar-se
crucial: Camarón de la Isla, estrela maior das sonoridades
latinas. Foi com este colorido mapa musical que o cantor luso-
espanhol Diego El Gavi partiu para a aventura do flamenco.
Aventura tumultuosa, em que se perdeu um disco - na memória
de um computador corrompido - e se ganhou outro, regravado,
repensado, melhorado: Puerta del Alma (2019), fulgurante
estreia a solo. O álbum, que conta com a participação de
Ricardo Ribeiro, Tatanka e Paulo de Carvalho, revelar-se-ia
decisivo para a afirmação da singularíssima proposta musical
de Diego El Gavi: música do mundo, do seu mundo, onde
cabem os sons de Cuba, do jazz e do flamenco.
Outro mundo se abriu quando Areno cantou para Amália
Rodrigues, na SIC, há mais de vinte anos. Aí, uma dívida
histórica era (ou começava a ser) saldada: a música portuguesa
não podia mais descontar a cultura Rom das suas múltiplas
influências.

LEFFEST celebra Cultura Rom
com concerto em Sintra A Câmara Municipal de

Sintra promove um Ciclo de
Concertos de Natal, com 6
espetáculos de acesso gra-
tuito, de música sacra em
diversas igrejas e no Centro
Olga Cadaval, de 19 de
novembro a 17 de dezembro,
sempre às 21h00.
“A Arte e o Divino” será o
mote desta programação, que
proporcionará uma oportuni-
dade única de ouvir alguns
dos melhores artistas nacio-
nais e internacionais dos
quais se destacam a violinista
Rachel Podger e a soprano
Céline Scheen que irão liderar
a recém-criada Real Câmara,
uma orquestra barroca es-
pecializada na interpretação
musical com instrumentos de
época, de enorme qualidade.
O Ciclo de Concertos oferece
um conjunto diversificado de
repertórios que apresentado
que incluirá obras de com-
positores portugueses como
Afonso Lobo, Manuel Car-
doso e Lopes Graça, passan-
do também pelos incontor-
náveis Pergolesi, Vivaldi, Te-
lemann, assim como Berlioz e
Max Reger, abarcando de
uma forma muito abrangente
um período histórico que irá
percorrer sonoridades desde

Sintra recebe
“Aurea Tour 2021”

Concertos de Natal estão de regresso a Sintra
Marcando a celebração do
1º aniversário do restauro do
Órgão Histórico da Igreja
Paroquial de São Martinho,
o programa será dedicado
em exclusividade ao culto
mariano, com o reportório a
incluir o Canto Gregoriano,
a Música Religiosa Medie-
val e a Polifonia Portu-
guesa/ Ibérica.

10 dezembro, 21h00 | Igreja
de Paroquial de S. Martinho
REAL CÂMARA
A ambiência íntima e den-
samente espiritual do Bar-
roco tardio e as práticas
musicais da corte na época
setecentista.

17 dezembro, 21h00 | Centro
Cultural Olga Cadaval
ORQUESTRA MUNICIPAL
DE SINTRA D. FERNANDO
II
Sob direção do seu maestro
titular Cesário Costa, o
programa será inteiramente
dedicado ao período barro-
co, com obras de 3 geniais
compositores: Johann Se-
bastian Bach, Georg Frie-
drich Händel e o português
Francisco António de Al-
meida.

século XI ao século XX.
O Ciclo de Concertos de Natal
é uma iniciativa promovida
pela Câmara Municipal de
Sintra, que pretende demo-
cratizar o acesso à fruição das
artes nos mais diversos espa-
ços e descentralizar a oferta
cultural do concelho.

Entrada livre, limitada à
lotação disponível, com a
reserva de até 2 bilhetes por
pessoa a fazer-se exclusiva-
mente online na Ticketline.

PROGRAMA
19 novembro, 21h00 | Igreja
de Nossa Senhora da As-
sunção de Colares
ARS ELOQUENTIA
O requinte da Trio-Sonata
barroca nas cortes Euro-
peias e as influências ar-
tístico- alemãs, italianas e
francesas num dos mais im-

portantes géneros musicais
escritos para música de
câmara no séc. XVIII. 

26 novembro, 21h00 | Igreja
de São Pedro de Almargem
do Bispo
GRUPO VOCAL OLISIPO
O Legado da Música poli-
fónica Sacra dos compo-
sitores portugueses e a
herança estilística da “Ida-
de de Ouro”.

3 dezembro, 21h00 | Igreja
de Nossa Senhora da Saúde
da Penha Longa
ALMA ENSEMBLE
Do Canto Gregoriano ao
Séc. XXI: uma viagem tem-
poral pela Música Sacra dos
compositores Europeus.

4 dezembro, 21h30 | Igreja
de Paroquial de S. Martinho
AGRUPAMENTO VOCAL
SACRA MÚSICA

Ricardo Gama
Um sintrense que brilha em Santarém

Gama e João Correia defen-
dem como “ … homenagem
às raízes do nosso Património
Cultural, que não se deixa, no
entanto, de reinventar e faz
por manter atual e relevante
um género que faz parte da
nossa identidade nacional.”
Completam o naipe de músi-

cos desta proposta António
Jorge Nogueira e   Marcos
Lázaro, ambos em violino,
Sandra Raposo, viola d’arco
e Ana Carolina Rodrigues,
violoncelo.
Um belíssimo e entusias-
mante espetáculo, que fica
bem em qualquer sala do país

e que no Olga Cadaval
ganharia a visibilidade que os
rapazes de Sintra merecem ter,
como é o caso do Ricardo.
Porque não vai ouvir: https:/
/ w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=81-9AhRBlUk .

  José Rosinha

“Espero por ti no Politeama”
e “A Pequena Sereia”, espetáculos de Filipe la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra estabeleceu com o prestigiado Teatro Politeama, de Filipe La Féria
informamos que dispomos de bilhetes para ofertar aos nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina Amaral, devendo para o efeito contactá-la para o telef. 219106830
para reserva.
Os espectáculos são de grande qualidade, uma presença sua a não perder.
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Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Hóquei em Patins; HC Sintra/Planta Livre, 2- Académica, 4

Coimbra continua a ser uma lição
Ventura Saraiva

D

Na realização da 6.ª Jornada, as duas
equipas concelhias conseguiram
resultados de relevo na prova. Em
jogo antecipado, da Zona Sul B, e
efectuado na noite de sexta feira, dia
12, no pavilhão João Rocha, em
Alvalade, o Hockey Club de Sintra-
B, empatou a quatro bolas, com a
sua congénere lisboeta. A formação
sintrense, e orientada por Mário
Alves chegou ao intervalo a vencer
por 1-3, virando a desvantagem
inicial de 1-0, da equipa leonina.
No segundo tempo, a reacção do
Sporting não se fez esperar, e
chegaria ao empate (3-3), com
apenas 8 minutos de jogo. André

Campeonato Nacional de
Seniores Femininos – Zona Sul
Astro Stuart HC
Massamá perde em
Campo de Ourique

epois dum início de
campeonato fulgu-
rante, o Hockey
Club de Sintra tem
vindo a perder esse

Na 7.ª Jornada do campeonato, o Hockey Club de Sintra recebeu no
sábado, dia 13, no pavilhão desportivo de Monte Santos, a equipa da
Académica de Coimbra, um adversário com o mesmo número de
pontos, e por isso um adversário directo na tabela classificativa. Ao
longo dos 50 minutos de jogo, o Sintra nunca conseguiu estar em
vantagem no marcador, acabando por correr sempre atrás desse
prejuízo. A formação visitante aproveitou bem as oportunidades e
acabou por ser uma justa vencedora, percebendo-se bem que trazia a
lição bem estudada de Coimbra.

foto: ventura saraiva
balanço, e já não vence há
quatro jornadas, com três
derrotas nos últimos jogos. A
recepção à Académica de
Coimbra, equipa com o mes-
mo registo de pontos, mas
com um desempenho mais
irregular nos golos marcados
e sofridos, deixava naturais
expectativas aos adeptos que
este confronto marcasse o re-
encontro com as vitórias. To-
davia, desde o apito inicial da
dupla de arbitragem que se
percebeu que não seria fácil
ao conjunto de João Baltazar
levar de vencido, o seu adver-
sário. Muita velocidade nas
transições ofensivas, e muita
facilidade de recuperar a bola
ao adversário. Até que surgiu
o primeiro golo quase em cima
dos 10 minutos de jogo. Uma
insistência de João Matias,
que por detrás da baliza de-
fendida por Zé Estrela, as-

siste Diogo Graça que frente
ao guardião sintrense não
perdoa, com a bola ainda a
embater na luva de Estrela.
Inaugurado o marcador, e para
a equipa forasteira, João
Baltazar tenta arrumar a casa,
e faz rodar os patinadores
mais disponíveis no banco,
onde se notavam as ausên-
cias de Diogo Carrilho, Ber-
nardo Maria, e Diogo Silva.
Os que estavam, davam o seu
melhor, só que, a Académica
mostrava ser um osso duro de
roer, não abrindo espaços na
defensiva, levando a vanta-
gem do golo marcado para
intervalo.

André Ferreira empata
e mantém adeptos
na linha da esperança

No reatamento da partida, Zé
Flores, vê a cartolina azul, e o
Sintra beneficia do livre
directo. Seria a tal oportuni-
dade que nunca houve no

primeiro tempo. Diogo Cou-
tinho, encarregado da marca-
ção viria a falhar, só que na
recuperação da bola, André
Ferreira conseguiu desfeitear
o guarda-redes academista,
fazendo o empate. Os adep-
tos agitam-se na bancada, e
mantêm-se na linha da espe-
rança. E volvidos oito minu-
tos, o pavilhão sossega, para
o penalti de Rui Mendes.
Oportunidade única de pas-
sar para a frente do marcador.
Mas, como tem sido habitual,
nos lances de bola parada, o
Sintra revela muita ineficácia.
E mais uma vez confirmada.
Penalti falhado, e o empate a
manter-se. Por pouco tempo.
Dois minutos depois, Luís
Miranda faz o 1-2, e Zé Flores,
1-3, redimindo-se de dois
livres directos falhados quase
de seguida. Rafael Ogura,
ainda reduz (2-3) a 5 minutos
do apito final, e na ânsia de
chegar ao empate, seria a
Académica a sentenciar o
jogo a 30 segundos do fim,
com mais um golo de Zé Flo-

res, uma das figuras da
partida.
Boa arbitragem da dupla
lisboeta, José Martins, e
Bruno Henriques.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
(Sintra)
Árbitros: José Martins e Bru-
no Henriques (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 0-1. Final: 2-4
Marcadores: André Ferreira,
e Rafael Ogura (HCS); Zé
Miguel Flores (2), Diogo Gra-
ça, e Luís Miranda (AAC).
Equipas:

HC Sintra/Planta Livre: Zé
Estrela; Diogo Coutinho, To-
más Silva (cap), Rui Mendes,

e João Mendes (5 inicial);
Rafael Ogura, Ricardo Almei-
da, André Ferreira, Miguel
Joaquim, e João Gouveia.
Treinador: João Baltazar

Associação Académica Coim-
bra: João Gamelas, Gonçalo
Oliveira (cap.), Zé Miguel Flo-
res, Daniel Homem, e Fran-
cisco Monteiro (5 inicial);
João Matias, Diogo Graça,
Luís Miranda, Gonçalo
Seixas, e Francisco Moreira.
Treinador: Luís Simões

Resultados da jornada 7: HC
Sintra/Planta Livre, 2- Acadé-
mica, 4; Física, 3- Oeiras, 3;
Benfica-B, 3-Murches, 5; BIR,
3- Alenquer e Benfica, 2; Juv.
Salesiana, 7-Alverca, 3; Marí-
timo Açores, 9-Vilafranquen-

se, 7 (dia 14). Adiado: Cande-
lária- Criar-T
Classificação: 1º Oeiras, 19
pontos (-1j); 2.º Candelária,
18, 3.º Alenquer e Benfica, 16,
4º Murches, 15, 5.º Benfica-
B, 12; 6.º Física, 10, 7.º Aca-
démica Coimbra, 10, 8.º BIR,
9, 9.º CRIAR-T, 9, 10.º Marí-
timo Açores, 9, 11.º HC Sintra/
Planta Livre, 7, 12.º Salesiana,
6, 13.º Vilafranquense, 6, 14.º
FC Alverca, 1.

Próxima jornada (dia 20):
Alverca-HC Sintra/Planta
Livre; Murches-Marítimo
Açores; Alenquer e Benfica-
Benfica-B; Oeiras-BIR; CRI-
AR-T-Física; Académica-
Candelária; Vilafranquense-
Salesiana.

André Ferreira ainda marcou para o empate, mas a turma de Coimbra
foi mais eficaz e dominadora no jogo colectivo

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de Hóquei em Patins – Zona Sul A e B
Nafarros ganha no Entroncamento.
Sintra B empata no Sporting B

A 3.ª Jornada do nacional feminino
de hóquei em patins, teve lugar no
domingo, dia 14, com a equipa do
Astro Stuart HC Massamá, a
defrontar em Lisboa, o Campo de
Ourique, tendo perdido por 4-2. Sara
Fernandes (2), Diana Lopes, e
Beatriz Alves, marcaram para o
CACO, Inês Baudoin, e Irina
Melício, para o Astro Stuart.
No próximo domingo, dia 21, a
equipa de Massamá recebe o
Sporting, às 18h00.

Ferreira, de penálti, deu de novo a
vantagem à turma de Sintra, com o
Sporting a empatar a cinco minutos
do fim.
Marcaram os golos; Afonso
Esteves (2), Filipe Reis, e José
Abreu, para o Sporting-B, e José
Gonçalves (2), André Ferreira, e
Simão Fonseca, para o HC Sintra B.
Na classificação, o Campo de
Ourique mantém-se invicto (apenas
um empate), e lidera com 16 pontos.
O Vasco da gama é 2.º, com 15, e o
Sporting B, 3.º, com 13, e menos 1
jogo. O HC Sintra é 9.º, com 6 pontos.
Na próxima jornada (dia 21), o Sintra
recebe pelas 18h30, o Parede B.

Nafarros vence (2-4)
no Entroncamento,
com Guzzo a bisar
Frente a um adversário directo na
classificação, e com um ponto a
mais, a equipa da União Desportiva
de Nafarros acabou por superar o
UF Entroncamento, vencendo de
forma categórica. Esteve por cima
no marcador, e mesmo com a turma
da casa a chegar ao empate (2-2), os
nafarrenses tiveram no italiano
Alessandro Guzzo, o seu trunfo, ao
ser exímio nos dois livres directos
que teve a seu favor. Também André

Rodrigues (ex- sub 23 do HCS),
esteve em excelente plano, e
determinante no lançamento do
resultado (0-1, e 2-3).
Na equipa do Entroncamento
marcaram, João Pouseiro, e João
Maia.
A classificação, é liderada pelo CRC
“Os Águias” (15 pontos), com
Turquel B, no 2.º lugar (12), e Leiria
e Marrazes, em 3.º (12). A UDC
Nafarros, subiu para o 8.º lugar, com
9.
Na próxima jornada (dia 21), recebe
pelas 19h00, a APAC Tojal.

Ventura Saraiva
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Taça de Portugal de Futsal – 1.ª Eliminatória; CB Golegã, 3-SC Vila Verde, 4

Tiago Pinto determinante na vitória
do emblema leonino
Ventura Saraiva

Tiago Pinto continua de pontaria
afinada nomeadamente nos livres
de 10 metros

foto: ventura saraiva

jogo começou prati-
camente com o golo da
equipa da casa, com
os ribatejanos a co-
locarem-se em vanta-

Futebol Feminino – 3.ª Divisão Nacional (Série I)
Sintrense com goleada (14-0)
ao Águias de Camarate
Num jogo sem história, e perante uma equipa que tem sofrido goleadas na
presente edição da prova, o Sintrense confirmou no sábado, dia 13, no
campo 2 do Parque de jogos da Portela o seu favoritismo e bateu a turma
de Camarate por 14-0 (6-0, ao intervalo).
Marcaram os golos: Madalena Silva (3), Mafalda Almeida (2), Diana Aguiar
(2), Petra Pacheco (2), Joana Peneda, Sofia Soares, Amélia Fonseca, Ana
Neves, e Ana Bolzoni.
Na classificação- 5.ª Jornada, o Sintrense lidera com 13 pontos, com o
Futebol Benfica-B, em 2.º (12), e Almada AC (3.º), com 9.
Amanhã, sábado dia 20, joga no campo Francisco Lázaro, e defronta o
Futebol Benfica-B.

VS

No Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL- 9.ª Jornada, o Mem Martins
Sport Club saiu derrotado na visita ao Atlético de Porto Salvo (2-1), e caiu
para a zona de despromoção, sendo penúltimo com 7 pontos, os mesmos
que Real SC-B que somou a segunda vitória ao bater o Recreativo Águias
da Musgueira por 3-2. Também o 1.º Dezembro perdeu na deslocação ao
Linda-a-Velha-B (3-2), perdendo pontos para o líder Futebol Benfica (4-0,
à ADCEO) que se mantém invencível na prova (Série 2).
No próximo domingo, dia 21 (10.ª Jornada), o Mem Martins recebe o Linda-
a-Velha-B, e o 1.º Dezembro-B, o Real SC-B.
Na Série 1, “Os Montelavarenses” perdeu em Camarate (3-1), e é o lanterna-
vermelha, com apenas 6 pontos. Na próxima ronda recebe o Catujalense.

VS

Com a vitória no Ribatejo frente à equipa da Casa Benfica na Golegã, por 3-4, o Sporting
Clube Vila Verde junta-se ao MTBA que ficou isento nesta ronda, e seguindo para próxima
eliminatória da prova. Representante da AFL na Taça de Portugal, o emblema leonino foi
o único dos campeonatos distritais – Zona Sul, que resistiu perante equipas do escalão
superior.

erá mais que um dérbi
concelhio, já que as equi-
pas encontram-se em
pólos opostos na classi-
ficação e nos objectivos

O
gem de forma inesperada. To-
davia, a equipa orientada por
Luís Miguel Almeida não se
desuniu e chegou ao empate,
logo aos 4 minutos, por Gonçalo
Rolis. Aos 8’, Bruno Mendes
passa o Vila Verde para a frente
do marcador (1-2), com a turma
da casa a responder da mesma
forma, chegando ao empate,
ainda antes do intervalo.
No reatamento do jogo, João
Nogueira, volta a dar vantagem
ao emblema leonino, e aos 31
minutos, a formação da Golegã,
volta a empatar. E quando já se
esperava pelo prolongamento,
Tiago Pinto não perdoaria a
oportunidade e já em contagem
decrescente marca para o 3-4,
garantindo assim a vitória, e a
passagem à 2.ª Eliminatória da
competição.

Ficha do jogo
Pavilhão municipal da Golegã.
Árbitros: Jaime Martins e Gon-

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 10.ª Jornada
Lourel – 1.º Dezembro mais que um dérbi no domingo
Ventura Saraiva

No próximo domingo, dia 21, as atenções dos adeptos do futebol concelhio estarão viradas
para o Complexo Desportivo Sargento Arménio, em Lourel com a equipa da casa a receber
pelas 15h00, a União 1.º Dezembro, no quadro de jogos da ronda número 10, da
competição.

Na jornada 8, do distrital da 2.ª Divisão da AFL, realizada no passado fim-
de-semana, o União Sport Club de Mira Sintra recebeu no sábado, dia 13,
no pavilhão da Escola Secundária Matias Aires, em Agualva, o Valejas
Atlético Clube, e venceu por 2-1, com golos de David Folgado, e Cristóvão
Damião. O tento da turma da freguesia de Barcarena, foi apontado por
Israel Gonzalez. Com os 3 pontos conquistados, a formação de Mira Sintra
encurtou a diferença para o líder, Fundação Salesianos que empatou em
casa (1-1), com o Luz FC. A diferença é agora de 2 pontos, só que a equipa
lisboeta tem um jogo a mais que sintrense.
No próximo domingo, dia 21, e na jornada 8, Mira Sintra desloca-se ao
bairro Padre Cruz para defrontar a Associação Amigos da Luz.            VS

No pavilhão da Escola Secundária do Lumiar, o GSC Novos Talentos
derrotou o Académico de Ciências por 2-3, conquistando assim a terceira
vitória na prova, e subindo para o 10.º lugar da classificação, com 12
pontos.
No quadro de jogos da 10.ª Jornada disputada no sábado, dia 13, a
Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA), perdeu no pavilhão
municipal de Casal de Cambra na condição de visitado, por 5-6, com o
Clube Académico Desportos.
O Atlético CP soma e segue na liderança, mantendo a invencibilidade ao
derrotar na Tapadinha, o Olival Basto (GROB), por 8-4.
Nesta ronda, e devido à participação na Taça de Portugal, o Sporting Vila
Verde adiou o seu jogo com a equipa Jardim Amoreira, para o dia 23 deste
mês (próxima terça-feira).
Na jornada de amanhã (sábado, 20), a equipa de Vila Verde recebe às
17h00, a SR Manjoeira, e o Novos Talentos às 19h00, na Escola Matias
Aires, em Agualva, o Jardim da Amoreira.                                                VS

S
da época. A de São Pedro de Sintra
aposta no regresso aos nacionais,
e a de Lourel na manutenção.
Porém, as coisas não têm corrido da
melhor maneira aos dois clubes. A
SU 1.º Dezembro teve alguns
percalços, e deixou fugir os rivais
para a subida de divisão, embora a
diferença seja recuperável caso
reentre nos bons resultados. Tam-

Futsal – Distrital da 1.ª Divisão da Associação de Futebol
de Lisboa (AFL)
Novos Talentos ganha fora (2-3)
no Lumiar. JOMA perde em casa

Futsal – 2.ª Divisão da AFL – Série 2
Mira Sintra mais perto do 1.º lugar

bém a equipa leonina tem somado
desaires, e está nos lugares de des-
promoção, mas ainda com muito
ponto para conquistar.
Na jornada 9, disputada no passado
domingo, dia 14, o 1.º Dezembro
regressou aos triunfos, e bateu em
casa o Alverca-B, por 2-0, e o Spor-
ting de Lourel, à conquista de pon-
tos, ao empatar (1-1), no campo do
Damaiense.
Dos restantes jogos a realizar,
destaque para outro dérbi, o Atlético
do Cacém-Negrais, este com claro
favoritismo para a equipa da casa

que somou mais uma vitória, esta
num terreno difícil, União Povoense
(2-3). Quanto à SRD Negrais, foi
derrotada em casa (0-3) pelo Atlético
da Malveira, mantendo-se na
incómoda posição de lanterna-
vermelha com apenas um ponto.
Em Alcântara –Tapadinha –, haverá
um encontro de alta voltagem, com
Atlético Clube de Portugal, e
Oriental de Lisboa, a medirem
forças, eles que lideram a tabela clas-
sificativa, ambos com 23 pontos.

çalo Rocha (AF Coimbra)
Ao intervalo: 2-2. Final: 3-4
Marcadores: Luís Nunes (2), e
Luís Menino (CBG); Gonçalo
Rolis, Bruno Mendes, João
Nogueira, e Tiago Pinto (SCVV)

Casa Benfica Golegã: Daniel
Batáguas; Tiago Santos, Fábio
Pereira, Luís Nunes, e Vítor
Cartaxo (5 inicial); Luís Menino,
António Mendes, João Policarpo,
Francisco Maximiano, e Gonçalo
Lopes.
Treinador: César Vieira

SC Vila Verde: Eduardo Fragata;
Gonçalo Rolis, Duarte Matias,
Tiago Pinto, e Fábio Fernandes
(5 inicial); João Nogueira, Tiago
Paias, Rafael Moreno, Bruno
Mendes, Rúben Nunes, Ricardo
Teixeira, e Rúben Batista.

Apurados para a 2.ª Eliminatória-
Zona Sul:
Sporting Clube Vila Verde; AD
Carregado, Estoril Praia, Bar-
reirense, e Vitória Setúbal. Dos
isentos: MTBA, “Os Vinhais”,
Piedense, e Sassoeiros.
Ainda por apurar: Casa Benfica
em Quarteira- Louletano (dia 24).

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
Mem Martins a cair para a zona
de despromoção
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Liga Meo Surf-  Portugal Surf Awards 2021 distinguiu os melhores surfistas portugueses

Vasco Ribeiro e Francisca Veselko, foram vencedores da noite
Ventura Saraiva

O

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-11-2021

GRUPO UNIÃO RECREATIVO
E DESPORTIVO

MTBA
PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICASEDE: - BOLEMBRE – 2710 SINTRA

(Contrib. N.º 501 127 976)

CONVOCATÓRIA

Nos termos do Capítulo 9.º dos Estatutos do Grupo União Recreativo
e Desportivo MTBA, convoco a Assembleia Geral Extraordinária
do Grupo, em sessão a realizar pelas 20:30h do dia 26 de Novembro
de 2021 (ou uma hora depois com qualquer número de associados),
no Pavilhão do MTBA sito em Bolembre-Sintra, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1 – Informações
Ponto de situação das infraestruturas do Clube e necessidades urgentes
de intervenção;
2 – Venda de lote de terreno para financiamento das intervenções;

Bolembre, 9 de outubro de 2021.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) José Miguel Portelinha Vaz

s grandes vence-
dores da noite fo-
ram Vasco Ribeiro,
que conquistou o
quinto título nacio-

A 12.ª, segunda edição dos Portugal Surf Awards coroou, no dia 12, os campeões nacionais de surf,
Vasco Ribeiro e Francisca Veselko. Uma noite de gala para o surf nacional, que juntou e premiou,
em Lisboa, os grandes destaques da Liga MEO Surf 2021, e outras individualidades, e entidades que
marcaram a época competitiva.

Foto: Jorge Matreno| ANS

nal da carreira, isolando-se na
lista dos surfistas masculinos
com mais triunfos no circuito
nacional, e “Kika”, que se es-
treou a vencer com idade
ainda júnior. Cada um levou
para casa dois troféus. Além
dos troféus de campeões na-
cionais, Vasco Ribeiro foi
distinguido pela melhor onda
do ano, graças aos 10 pontos
conseguidos na etapa da Fi-
gueira da Foz, enquanto
Francisca Veselko foi a me-
lhor júnior feminina. Por seu
turno, Yolanda Hopkins con-
quistou a melhor onda do ano
no feminino.
Entre as várias categorias que
distinguiram os melhores do
ano, destaque para a eleição
de Peniche como a melhor eta-

pa do ano, num prémio que
foi decido por voto dos pró-
prios surfistas. Os mesmos
surfistas elegeram Halley Ba-
tista e Mafalda Lopes para
vencedores do troféu Surfers’
Surfer. Já o prémio para a maior
evolução do ano foi atribuído
a Joaquim Chaves, após vota-
ção dos media partners da
Liga MEO Surf.

Ericeira Surf Clube
“Clube do Ano”
Menção ainda para o novo
prémio que distingue o clube
do ano e que foi conquistado

pelo Ericeira Surf Clube, por
decisão inerente à performan-
ce dos seus associados.
O prémio carreira foi entregue
ao site Surftotal, pelos 20
anos de existência, enquanto
o juiz Nuno Trigo foi distin-
guido com o prémio perso-
nalidade, depois de ter mar-
cado presença no painel de
juízes dos Jogos Olímpicos
de Tóquio’2020, onde o surf
fez a estreia olímpica. Por fim,
outro dos grandes momentos
da noite foi a distinção de Jo-
sé Ferreira como vencedor da
segunda edição do Prémio
Pedro Lima, sucedendo a Go-

Ao longo dos últimos anos,
a Câmara Municipal da Ama-
dora tem desafiado diversos
artistas a espalharem a sua
obra pela cidade, caracte-
rizando a identidade, cultura
e vivência do território. O mais
recente desafio foi lançado a
Ivo Santos, mais conhecido
por “Smile”, que, ao longo

ny Zubizarreta como vence-
dor de um galardão que visa
homenagear a memória do
malogrado surfista e ator e a
sua postura de fair play.
Foi ainda feito o devido agra-
decimento a Pedro Monteiro,
que foi Director de Prova da
Liga MEO Surf de 2013 a
2021, e agora termina as suas
funções para abraçar outros
desafios profissionais no
Surf.
A Associação Nacional de
Surfistas endereça os para-
béns a todos os premiados,
desejando grande sucessos
a todos e que os seus obje-

Jorge Jesus uma das figuras amadorenses no Desporto

tivos se concretizem tão cedo
quanto possível. Até 2022!
A Liga MEO Surf 2021 é uma
organização da Associação
Nacional de Surfistas e da
Fire!, com o patrocínio do
MEO, Allianz Portugal, Joa-
quim Chaves Saúde, Bom
Petisco, Go Chill (café oficial),
Super Bock, Somersby, Rip
Curl e Ericeira Surf and Skate,
o parceiro de sustentabilidade
Jerónimo Martins, o apoio
local dos Município de Ma-
fra, Figueira da Foz, Porto,

Premiados Liga MEO Surf
2021:
Campeões nacionais e vence-
dores da Liga MEO Surf:
Vasco Ribeiro e Francisca Veselko.
Vencedores da Allianz Triple
Crown:
Afonso Antunes e Francisca
Veselko
Maior evolução do ano:

Ivo Santos (“Smile”) aceita desafio da C.M. Amadora
Mural de homenagem a figuras ligadas ao desporto

dos últimos meses, está a
retratar diversas persona-
lidades amadorenses ligadas
ao desporto. O cenário es-
colhido para esta singela
homenagem do Município da
Amadora foi o muro do
Complexo Desportivo Muni-
cipal Monte da Galega,
equipamento de excelência

para a prática desportiva,
onde já se encontram retra-
tados nomes como o do judo-
ca Jorge Fonseca, do trei-
nador de futebol Jorge Jesus,
da atleta Rita Borralho, do
treinador de hóquei em patins
Pedro Nunes, e do já falecido
futebolista José Torres, o
“Bom Gigante”.

Esta fase dos trabalhos do
artista Smile terminará em
breve com a pintura do fu-
tebolista Nani, que “regressa
às origens” através da arte
urbana.

Fonte: C.M. Amadora-
GIRP

Matosinhos, Sintra e Peni-
che, e o apoio técnico do Eri-
ceira Surf Clube, Associação
de Surf da Figueira da Foz,
Onda Pura, Clube Recreativo
da Praia das Maças, Peniche
Surfing Clube e da Federação
Portuguesa de Surf.
Os Portugal Surf Awards são
uma organização da Asso-
ciação Nacional de Surfistas
e da FIRE!, em parceria com o
MEO.
Texto: Associação nacional

de Surfistas Comunicação

Joaquim Chaves
Melhor onda:
Vasco Ribeiro e Yolanda Hopkins;
Juniores do ano: Afonso
Antunes e Francisca Veselko;
Surfers’ Surfer:
Halley Batista e Mafalda Lopes;
Melhor Evento:
Bom Petisco Peniche Pro;
Clube do ano:

Ericeira Surf Clube
Outras Distinções
Personalidade do Ano 2021:
Nuno Trigo
Prémio Carreira 2021:
Surftotal
Prémio ANS Share:
Miguel Blanco
Prémio Pedro Lima Fair Play:
José Ferreira

José Ferreira conquista segunda edição
do Prémio Pedro Lima Fair Play
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A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de câmara, a atribuição do 1º
lugar do Prémio de Fotogra-
fia de Sintra 2021 a Nicoleta
Sandulescu pelo conjunto de
obras fotográficas “Casa
Corpo I” e “Casa Corpo II”.
Além da atribuição do pri-
meiro lugar a Nicoleta San-
dulescu foi ainda atribuído a
Pedro Miguel das Neves
Madeira pelo conjunto de
obras fotográficas “Um

As obras de Natasha Caro-
lina Correia Martins, Rui
Filipe Freitas Ferreira e
Marco António Correia
Pestana foram as vencedoras
da XVII Edição do Prémio de
Pintura e Escultura de
Sintra – D. Fernando II,
promovido pela Câmara
Municipal de Sintra.
A deliberação do júri e res-
petiva atribuição dos prémios
aos vencedores foi aprovada

Atribuídos Prémios de Pintura
e Escultura de Sintra – D. Fernando II

esta terça-feira, em reunião de
executivo.
Nesta XVII Edição do Prémio
de Pintura e Escultura de Sin-
tra – D. Fernando II parti-
cipam 59 autores com 63
obras de arte, sendo que 50
obras eram destinadas à área
da Pintura e as restantes 13 à
categoria de Escultura.
O Prémio de Pintura foi atri-
buído a Natasha Carolina
Correia Martins, pela obra

“The Annunciation”; o
Prémio de Escultura a Rui
Filipe Freitas Ferreira, pela
obra “Left Hand of God”, e o
Prémio Revelação a Marco
António Correia Pestana, pela
obra “Col de Madaméte”.
Foram ainda entregues Men-
ções Honrosas em Pintura a:
• Henrique de Menezes Netto,
pela obra “Eletro-Polvo # 1”;
• Hugo Miguel Cubo Gon-
çalves, pela obra “Sem

Titulo”;
• Maria Correia Martins da
Luz Costa, pela obra “O Verão
de 2020”;
• Simão Monteiro Andrade,
pela obra “Arquétipo da
Imperfeição”;
• Tomás Maria Girão Marques
Rodrigues Serrão, pela obra
“The wall painter”.

Por sua vez, foram atribuídas
duas Menções Honrosas em

Nicoleta Sandulescu vence Prémio
de Fotografia de Sintra 2021

Gersão Moreno Perry da
Câmara pela obra fotográfica
“Abrigo”; Fábio Miguel
Lourenço Roque pela obra
fotográfica “Sankofa # 2”;
Gonçalo Cleto da Silva pela
obra fotográfica “What is left
from na empty home # 2”;
João Coutinho pela obra
fotográfica “O grito silencio-
so”; Maria Manuela Ribeiro
Videira pela obra fotográfica
“NRP”; Maria de Lurdes
Cerqueira Gozalo e Silva pela

instante no tempo” e “Nas
entre linhas” e a Luís Manuel
Marques Espinheira pelo
conjunto de obras fotográ-
ficas “Constelação Lincoln”
e “Toxic” o 2º e 3º lugar,
respetivamente.
O Prémio de Fotografia de
Sintra, atribuído pela Câmara
Municipal de Sintra, pretende
reconhecer a importância da
fotografia na cultura contem-
porânea como forma de
criação plástica, de inter-

venção na realidade e teste-
munho, que lhe confere um
estatuto único como docu-
mento cultural e social.
Foram também atribuídas
menções honrosas aos se-
guintes autores, Ana Patrícia
Quitério Simões pela obra
fotográfica “Sombras II”;
Carolina Inái Coelho Soares
Gomes pela obras fotográfica
“Fluência”; Carlos Apolo
Martins pela obra fotográfica
“Sapiens XXI”; Duarte

Escultura a Carolina Sofia dos
Santos Rocha, pela obra
“Tenho vozes na cabeça”, e
a Raquel Filipa Ferreira
Cândido, pela obra “Forma
(ó/ô) III)”.
O júri desta edição promovida
pela autarquia foi composto
por um representante da
Câmara Municipal de Sintra,
Jorge Baptista, pelo escultor
Rogério Timóteo e pelo pintor
Alves Dias.

O Prémio de Pintura e Escul-
tura de Sintra D. Fernando II
– incontornável figura da
história de Sintra, da cultura
e arte portuguesa – destina-
se a difundir e apoiar a ativi-
dade plástica e divulgar a
identidade cultural e artística
no município, promovendo a
criação de novas linguagens
e tendências estéticas.

obra fotográfica “Pesadelo
II”; Pedro Luís Vieira de Cas-
tro Alves pela obra foto-
gráfica “Doll”; Paulo Jorge da
Costa Leitão pela obra
fotográfica “Dureza de ser
árvore” e Rafael Batista pela
obra fotográfica “Namaz”.
Fizeram parte do júri Jorge
Baptista em representação da
Câmara Municipal de Sintra e
os fotógrafos João Miguel
Barros e Nuno Antunes. Os
critérios de apreciação para a

atribuição dos prémios foram,
c o n t e m p o r a n e i d a d e ,
criatividade e originalidade
autoral, tendo participado
nesta edição, 44 autores com
68 fotografias.
Em data a anunciar será rea-
lizada uma cerimónia pública
para a entrega de prémios e
uma exposição com as obras
fotográficas premiadas.
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ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição para
celebrar o 100.º aniversário
de Maria Aurelina Valle
Quando: 20 nov. a 8 janeiro
Onde: Galeria Municipal –
Casa Mantero

Sintra – “Linha Imagi-
nária”, exposição coletiva de
artes urbanas
Quando: Até 2 de janeiro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
Arte Africana dos Museus de
Etnologia da Europa, África
e América
Quando: até 31 dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais

Sintra – “Beca Beca com os
Improváveis”, Teatro de
Improviso
Quando: 3 dezembro
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643

18 a 24 Novembro

“King Richard: Para Além do
Jogo”, na sala 8, às 11.30h,
15.30h, 18.30h, 21.25h.
“Irregular”, na sala 3, às
19.30h.
“Crónica de França”, na sala
3, às 13.10h,  21.30h.
“Duna”, na sala 7, às 18.10h.
“Eternos”, na sala 2, às
11.20h, 15.10h, 18.18h, 21.20h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 4, às 17.35h,
21.10h.
“O Último Duelo”, na sala 7,
às  21.15h.
“Spencer”, na sala 7, às
15.40h.
“Os Elfkins - Operação
Pastelaria” VP, na sala 7, às
11.25h.
“A Família Addams 2” VP, na
sala 3, às 15.20h, 17.25h.
“Velozes e Traquinas” VP, na
sala 4, às 11.35h, 13.35h,
15.35h.
“Ron Dá Erro”, VP, na sala 7,
às  13.20h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 3, às 11.15h.

MÚSICA
Sintra – “Aurea Tour 2020”
Quando: 26 novembro, 21h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Kumpanhia Alga-
zarra”
Quando: 27 novembro, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Concerto de Outono
– OMS, Mozart, Fauré e
Fragoso
Quando: 28 novembro, 16 h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “África is More”
Quando: 30 novembro, 20.30h
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Pequena Sereia”
Quando: 1 dezembro, 16h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Um Retrato com

Sintra – A Bela Adormecida
Russian Classical Ballet
Quando: 19 dezembro, 16
horas, 16 horas
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

DANÇA

Repercussion Trio
Quando: 4 Dez. 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Fernando Tordo
“Natal em Casa de Ary”
Quando: 7 dez., 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Trotil XX Anos, com
a participação Orquestra
Osopejo
Quando: 10 Dez. 21h.
Onde: Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural
Olga Cadaval

sta exposição, apre-
sentada pela primei-
ra vez em Portugal
numa colaboração
com a sua família,

Exposição de Ceija Stojka em Sintra

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, inaugurou a exposição
da artista austríaca Rom Ceija Stojka

tração nazi, está a ser uma das
mais extraordinárias desco-
bertas na Europa nos últimos
anos, com as grandes expo-
sições de Marselha (La
Friche la Belle de Mai, 2016),
Paris (La Maison Rouge,
2019), Madrid (Museu Reina
Sofia, 2020) e Malmö (Kons-
thall, 2021).  A sua obra foi
ainda exibida em diversas
exposições coletivas, na
Europa e na América do Sul.
Esteve também representada
na ARCO, em Madrid, em
2020.
O pai foi deportado para
Dachau em 1941 (e ali viria a
morrer), e Ceija, a mãe, os ir-
mãos e as irmãs foram depor-
tados para Auschwitz-
Birkenau em 1943, tendo
ficado detidos na secção
designada por “Campo das
famílias Ciganas”; mais tarde,
depois da morte do irmão,
foram transferidas para um
campo de concentração para
mulheres, em Ravensbrück, e

já em 1945, Ceija e a sua mãe
foram transportadas para
Bergen-Belsen, de onde
seriam libertadas pelas tropas
inglesas.
Como acontece muitas vezes
nos grandes traumas, a
necessidade de testemunhá-
los chega depois de um
longo período de silêncio e
de vergonha. A partir do final
da década de 1980, 45 anos
depois da sua libertação dos
campos de extermínio nazis,
Ceija começa a pintar e a
desenhar, da mesma forma
autodidata com que tinha
começado a escrever aquilo
que vivera (vários dos seus
livros, publicados na Áustria,
foram já traduzidos em várias
línguas e editados em França,
Inglaterra e Espanha; sê-lo-
ão também em breve nos
EUA). O conjunto do traba-
lho que realizou ao longo de
20 anos, surpreendente pela
sua força e extraordinária
qualidade, dá a sensação de

uma espécie de grande diário
onde se misturam pinturas e
escritos que nos dão conta
das memórias atormentadas
de uma criança de 12 anos no
que se designou Samuda-
ripen ou “holocausto rom”
(durante o qual foram exter-
minados cerca de meio milhão
de ciganos).
As suas pinturas dividem-se
em dois eixos distintos: o
primeiro, a que poderíamos
chamar o das “pinturas
leves”, são as memórias dos
tempos felizes antes do
deflagrar da guerra, nas quais
ela desenha e pinta a vida nas
caravanas, a família, as feiras
e a natureza; o segundo, que
poderíamos designar o das
“pinturas sombrias”, mostra-
nos a perseguição aos Rom
durante a ocupação nazi, com
as prisões, a opressão, as
atrocidades e a tortura, o
extermínio, a sobrevivência e,
finalmente, a libertação.

A Câmara Municipal de
Sintra promove, pelo 19º
ano consecutivo, a ETerna
Biblioteca, que decorrerá
nos dias 19 e 20 de novembro
no Centro Cultural Olga
Cadaval, em Sintra.
Nesta edição, a par de painéis
que apresentam o trabalho
realizado pelas escolas,
conferências – com destaque
para a conferência com Pilar
del Rio, no decorrer das Co-
memorações do Centenário de
José Saramago – e ateliês,
acresce ainda a continuidade
na parceria estabelecida entre

O JORNAL

DE SINTRA

APOIA

A CULTURA

Câmara de Sintra promove 19.ª edição
de ETerna Biblioteca

a autarquia de Sintra e
o LEFFEST, com a exibição do
filme “O Professor Bachmann
e a sua Turma” com a presen-
ça da realizadora, Maria
Speth, e a apresentação do
livro “Águas Passadas”
(Penguin Random House,
2021), de João Tordo.
A iniciativa promovida pela
autarquia de Sintra, continua
a destacar-se como uma re-
ferência para outros encon-
tros desta natureza no pa-
norama nacional e tem como
público-alvo: professores,
educadores e demais agentes

educativos e culturais,
e todos aqueles que simples-
mente se interessam pelo
Livro e pela Leitura.
A ETerna Biblioteca – En-
contro de Professores e
Educadores do Concelho de
Sintra sobre Bibliotecas
Escolares foi o primeiro
encontro oficial a decorrer em
Portugal no âmbito da
organização, funcionamento
e animação das bibliotecas
escolares.
Para ilustrar o evento deste
ano a autarquia conta com a
ilustração de Sebastião

Peixoto. Sebastião Peixoto
é natural de Braga e licen-
ciado em Pintura pela
Faculdade de Belas-Artes do
Porto. Em 2014 venceu uma
menção Honrosa no 7º En-
contro Internacional de
Ilustração de S. João da Ma-
deira, em 2016 foi selecionado
para o Catálogo Ibero Ame-
ricano de Ilustração, e já em
2017 ganhou um gold award
na THESIF (The Seoul Illus-
tration Fair).

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, inaugurou a exposição da artista
austríaca Rom Ceija Stojka, patente no MU.SA – Museu das Artes de Sintra e que ficará em
exibição até dia 2 de janeiro de 2022.

E
insere-se na “Celebração da
Cultura Rom”, que assinala a
programação da 15.ª edição
do LEFFEST -  Lisbon & Sin-
tra Film Festival. A inaugu-
ração, realizada este domin-
go, contou ainda com o
diretor do LEFFEST, Paulo
Branco e um dos curadores
da exposição, António Cos-
ta. 
Para Basílio Horta, Sintra
receber esta exposição é
“extremamente oportuno,
quer pela importância do
tema, quer por ser um con-
celho de encontro entre
civilizações, etnias, de línguas
e culturas. Portanto, é com
muito gosto que inaugura-
mos hoje esta mostra magní-
fica, que é mais um marco no
LEFFEST, um festival que
temos tanto empenho e gosto
em apoiar”.
Durante o evento, Paulo
Branco referiu que “Graças ao
apoio de Sintra o festival
existe e, mais do que isso,
temos este espaço magnífico
que aproveitamos para trazer
uma exposição. Esta exposi-
ção é para nós muito especial,
sendo a primeira vez que em
Portugal se vê os quadros de
Ceija Sojka”.
A obra de Ceija Stojka (1933-
2013), artista Rom austríaca
que aos 12 anos foi libertada
de um campo de concen-
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Vigília contra o fecho do Centro de Saúde
de Colares (Sintra)

o próximo sábado,
dia 20 de novem-
bro, entre as 21H00
e as 24H00, está
marcada uma vigí-

Municipal de Sintra – nem a
Junta de Freguesia de Co-
lares, foram sensíveis aos
constrangimentos inegáveis

do fecho do Centro de Saúde,
optando por nem sequer
emitir um aviso atempado e
massificado.
Com os canais de informação
e comunicação que todas
aquelas entidades têm e dina-

mizam, não é aceitável que
não tenham respeitado o
DIREITO À INFORMAÇÃO
de uma comunidade inteira

onde mais de 60% dos uten-
tes inscritos apresentam um
índice de dependência total.
Nem a ACES Sintra, nem o
promotor da obra – Câmara
Municipal de Sintra – nem a
Junta de Freguesia de Colares

foram sensíveis à procura de
uma solução conjunta e
digna para manter o atendi-
mento clínico público na área
geográfica da freguesia de
Colares durante o período de
obras.
Com as soluções a que todos
ocorrem, não é aceitável que
não tenha sido possível
encontrar uma solução de
atendimento clínico num
espaço já existente ou numa
estrutura móvel que pudesse
ser temporariamente fixada
em espaço pensado para o
efeito; a isto, estamos convi-
ctos, chama-se o respeito
pelo DIREITO À SAÚDE.

Mais informações:
Local da vigília: Largo An-
tónio Rodrigues Caruna –
Várzea de Colares
Petição Pública online:
Petição Pública Online
Página de FB: Página de FB -
Vigília Centro Saúde Colares

NR:
Após a receção do pedido da
informação supra, Jornal de
Sintra foi averiguar.
Concluiu que, actualmente,
os utentes desta unidade de
saúde (instalada numa mora-
dia e em fase de recuperação)
são atendidos na nova uni-
dade de Mem Martins, para
onde foram transferidos
todos os clínicos e demais

N
lia em Colares (Sintra),
promovida por um grupo de
cidadãos, contra o fecho
abrupto do Centro de Saúde
e consequente deslocali-
zação, sem as entidades com
competência na matéria terem
previsto uma solução de
atendimento clínico na fre-
guesia enquanto as obras da
atual unidade de saúde de-
correm.
Desde o dia 24 de outubro,
de forma abrupta e sem qual-
quer aviso prévio aos mais de
7000 utentes do Centro de
Saúde de Colares, que os últi-
mos estão privados de cuida-
dos de saúde básicos presta-
dos na freguesia.
As obras de ampliação do
atual Centro de Saúde inicia-
ram-se em julho de 2021. Em
nenhuma altura a população
foi avisada da intenção ou
necessidade de encerramento
daquele equipamento, até ao
momento em que surgiu uma
publicação na rede social
Facebook de autoria de um
particular. Soube-se, com
essa publicação, que existia
um aviso de encerramento
afixado EXCLUSIVAMENTE
na porta do Centro de Saúde
Nem a ACES Sintra, nem o
promotor da obra – Câmara

Com pedido de publicação,

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal
de Sintra Dr. Basílio Horta
Exmo. Sr. Vereador Dr. Domingos Quintas
 
No âmbito do projecto de “jardim
romântico” em execução pela Câmara
Municipal de Sintra no Vale da Raposa, e
do envolvimento empenhado deste Grupo
no mesmo, praticamente desde o seu
início, vimos alertar V. Exas. para o
seguinte:
Observada a obra no local, pudemos
constatar que o aspecto do vale desde o
miradouro se apresenta demasiado “actu-
al” para um jardim romântico, faltando-
lhe o elemento “verde” e sobrando aridez,
conforme a foto em anexo ilustra.
Além disso, a pendente apresenta-se
muito direita, e devia estar mais distante
do muro; o caminho está muito largo, pelo
que devia ser estreitado em 75 cm, o que

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um
suposto grupo.

No projecto em execução do “Jardim Romântico” – Vale da Raposa falta o verde
possibilitaria a libertação de espaço para uma
sebe ou arvoredo alinhado, tipo ciprestes ou
trepadeiras para a construção de pérgulas,
para se relegar a presença do muro e assim se
reduzir significativamente a “violenta”
coexistência entre caminho e muro.
De acordo com o que nos foi comunicado na
altura da visita ao Vale da Raposa, estava
prevista uma pérgula desde pelo menos da
entrada até à cafetaria. E isso não parece estar
contemplado nestas últimas obras.
Na expectativa, apresentamos os melhores
cumprimentos,
 
Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra
(GAAS):

Fernando Wintermantel,
João Diniz

Assinantes entre outros

Pelourinho de Colares foto: pedro macieira /js/arquivo

trabalhadores desta unidade
de Saúde.
Nas suas deslocações os
utentes estão apoiados pelas
associações humanitárias de
Bombeiros de Almoçageme e
Colares.
A população, neste momento
está inquieta quanto ao
futuro efectivo desta unidade
de Saúde e dos serviços que
ela presta, tendo, nomea-
damente, o Vereador Quinta
Nova, responsável pelo pe-
louro da Acção Social,
interpelado sobre o assunto,
no aniversário da Associação

de Pensionistas Reformados
e Idosos de Almoçageme,
APRIA, avançado com a
informação de que a Câmara
Municipal de Sintra está a
desenvolver diligências para
a compra de um terreno para
a construção de novas insta-
lações, aliás comportamente
que a CMS tem tido em rela-
ção a diversos Unidades de
Saúde do Concelho de Sintra.
A população aguarda pelo
desenrolar do processo.

IG


